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PROLOGO 


A maiõr  parte  das  pessoas,  que  se  ap- 
plicam  ao  estudo  da  architectura,  priu- 
cipiam  ordinariamente  a estudar  por 
Vignhola  as  regras  das  cinco  Ordens;  e 
com  effeito  o methodo,  com  que  este 
auctor  distribue  as  suas  medidas,  é mui- 
to facil  de  se  comprehender,  e de  se  pôr 
em  pratica.  Acham-se  muitas  edições 
de  Vignhola  escriptas  nas  linguas  estran- 
geiras, mas  na  maior  parte  d’ellas  tra- 
tam-se com  summa  concisão  as  regras, 
com  que  se  explicam  as  proporções,  e 
a figura  de  cada  um  dos  membros  das 
Ordens,  o que  embaraça  um  pouco  os 
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principiantes,  que  ainda  nãõ  estão  acos- 
tumados a estudar  pelas  estampas,  ás 
quaes  se  referem  as  ditas  regras.  D’aqui 
nasce  que  alguns  sujeitos,  que  tem  in- 
clinação e talento  para  esta  arte,  encon- 
tram a cada  passo  difíiculdades,  se  não 
acham  promptamente  quem  os  conduza: 
além  disto,  muitos  ignoram  a lingua 
franceza,  e italiana,  em  que  estão  encri- 
ptas  varias  obras  de  architectura,  e dei- 
xam de  applicar-se,  e fazer  progressos, 
por  não  haver  um  livro  d’estes  na  lingua 
portugueza,  que  tenha  as  circumstan- 
cias,  que  interessam  aos  principiantes. 
Todos  estes  motivos  me  incitaram  a 
querer  dar  ao  publico  um  livro,  que 
contivesse  em  breve  as  regras  das  cinco 
Ordens  com  a clareza  possivel.  No  tem- 
po em  que  eu  meditava  sobre  o modo 
de  pôr  em  execução  o meu  designio, 
appareceu-me  um  livro  d’este  genero 
escripto  em  francez,  que  tem  o titulo 
seguinte:  Régles  des  ciriq  ordres  d’ Ar- 
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chitecture  de  Jacques  Barozzio  de  Vinho- 
le,  nouveau  livre:  on  y joint  un  essai  sur 
les  mêmes  ordres,  suivant  le  sentiment  des 
plus  célèbres  Architedes...  etc.  Pareceu- 
me  que  a traducção  satisfaria  ao  fim, 
que  eu  me  propunha;  mas,  apezar  de 
ser  esta  obra  uma  das  melhores,  ainda 
me  pareceu  muito  concisa  em  algumas 
partes,  que  eu  julgava  deverem  expli- 
car-se  com  alguma  extensão  para  os 
principiantes:  resolvi  comtudo  traduzir 
0 dito  livro,  fazendo  as  mudanças,  que 
julguei  a proposito,  e accrescentando 
algumas  cousas,  que  me  pareceram  fa- 
cilitar aos  principiantes  o conhecimen- 
to e pratica  das  Ordens,  e pôl-os  em 
estado  de  adquirir  com  a sua  reflexão  o 
critério  necessário  para  as  desenhar,  e 
fazer  executar  côm  escolha,  e com  gos- 
to. Principiando  a pôr  isto  em  execu- 
ção, lembrei-me  que  muitos  sujeitos  se 
applicam  a esta  arte  ignorando  até  os 
primeiros  principios  de  geometria;  e pa- 
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receu-me  que  seria  util  ensinar  no  prin- 
cipio d’esta  obra  a pratica  de  alguns 
problemas  da  geometria  plana,  depois 
de  lhe  definir  as  cousas  mais  necessá- 
rias, limitando-me  unicaiufiite  ao  que 
julguei  bastante  para  ser  mais  fácil  a 
intelligencia  d’esta  obra,  dando  também 
algumas  noções  sobre  o imxlo  <le  redu- 
zir as  figuras  por  meio  d >s  petipés,  ou 
escalas,  e outras  cousas  mais,  de  que 
se  faz  um  uso  contínuo  em  architectu- 
ra:  n’isto  mesmo  prescindi  <la  theorica, 
em  que  se  fundara  estes  methodos,  que 
não  julgo  ter  aqui  logar  para  o fim,  a 
que  me  proponho,  que  nâo  é escrever 
uns  Elementos  dc  Geometria.  Eu  passo 
depois  a dar  algumas  noções  geraes  so- 
bre as  Ordens,  a fim  de  que  os  princi- 
piantes tenham  idéa  do  que  é uma  Or- 
dem de  Architectura,  e nào  entrem  no 
estudo  de  cada  uma  em  particular,  sem 
saber  primeiro  aquillo,  que  'é  commum 
a todas;  porque  tenho  observado  que 
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alguns  sujeitos  por  falta  d’estes  princí- 
pios não  entendiam  muitas  cousas,  que 
são  aliás  muito  fáceis.  Depois  d’isto  dou- 
lhes  algumas  noções  sobre  as  Molduras, 
mostrando-lhes  a figura  de  cada  uma 
d’ellas,  e o modo  de  as  descrever,  para 
que  isto  não  seja  estranho  aos  princi- 
piantes no  decurso  da  obra,  aonde  se 
mostram  difíerentes  applicações  d’estas 
Molduras. 

Postos  estes  princípios,  seguem-se  as 
regras  de  Vignhola  para  cada  uma  das 
Ordens,  as  quaes  são  tiradas  do  livro, 
de  que  atraz  fiz  menção;  e ainda  que 
as  explicações  são  breves,  tem  quanto 
basta  com  ajuda  das  estampas,  a que 
se  referem:  vi-me  com  tudo  precisado  a 
abandonar  o dito  livro  a respeito  das 
Yolutas  do  Capitel  Jonico,  onde,  talvez 
por  não  exceder  os  limites  da  pagina, 
0 auctor  expõe  com  demasiada  conci- 
são os  methodos  de  traçar  estas  linhas, 
e por  isso  vão  aqui  explicados  mais  ex- 
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tensamente:  o mesmo  succede  a respeito 
de  um  segundo  methodo  de  diminuir 
as  columnas,  e também  a respeito  das 
columnas  torcidas,  onde  a brevidade, 
com  que  isto  se  expõe  na  obra  citada, 
embaraçaria  os  principiantes. 

Depois  das  regras  de  Vignhola  segue- 
se  um  ensaio  sobre  as  cinco  Ordens  ti- 
rado da  mesma  obra,  o qual  me  p?re- 
ceu  muito  util  para  cada  um  se  exer- 
citar sobre  as  variedades,  que  podem 
admittir  os  diíFerentes  membros  de  cada 
Ordem,  não  só  a respeito  das  suas  pro- 
porções, mas  também  da  mistura  das 
Molduras,  que  fazem  o ornato  das  mes- 
mas Ordens. 

Depois  do  dito  ensaio  passo  a fazer 
algumas  reflexões  sobre  algumas  das 
cousas,  que  tem  precedido;  e accrescen- 
to  outras,  que  julguei  uteis  para  o fim, 
a que  esta  obra  se  dirige.  Eu  tive  cui- 
dado de  advertir  Os  principiantes  dos  li- 
mites, que  deve  ter  a invenção  do  ar- 
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chitecto  em  compor  segundo  o seu  gos- 
to, e variar  os  dififerentes  membros  em 
cada  Ordem,  porque  sobre  isto  tem  ha- 
vido um  abuso  notável,  que  tem  feito 
pôr  em  execução  corpos  desordenados 
e informes,  filhos  unicamente  da  fanta- 
sia, e contra  as  regras  principaes  ado- 
ptadas  pelos  melhores  architectos,  desde 
os  gregos  até  os  nossos  tempos. 

N’estes  termos,  persuado-me  que  com 
esta  obra  poderão,  os  que  se  applicam 
á architectura,  aprender  com  facilidade 
as  regras  das  Ordens,  e pôr-se  em  estado 
de  as  desenhar  e fazer  executar,  e de 
as  applicar  á decoração  dos  edificios, 
que  faz  uma  parte  muito  attendivel  da 
architectura  civil. 
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princípios  práticos 


DE 

QEOMETRIA 

QÜK  FACILITAM  A ISTELLIGEKCIA  D’ESTA  OBRA 


Como  0 meu  fim  é sómente  instruir 
os  principiantes  na  pratica  de  alguns 
problemas,  que  podem  ter  uso  na  archi- 
tectura,  prescindo  das  definições  abstra- 
ctas  de  ponto,  linha,  etc.,  que  dão  os 
geometras:  as  idéas  sensiveis,  que  todos 
tem  a este  respeito,  são  quanto  basta  para 
poder  traçar  no  papel,  e ainda  sobre  o 
terreno  as  linhas.  Ou  figuras,  de  que 
houverem  de  fazer  uso,  e este  é o õbje- 

cto  principal  d’estes  principios. 

2 
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As  linhas,  ou  são  rectas,  como  repre- 
senta a íig.  1.,  ou  curvas,  como  mostra 
a íig.  2.;  e uma  linlia  composta  de  re- 
cta e de  curva,  é o que  se  chama  linha 
mixta,  da  qual  se  vê  um  exemplo  na 

fig-  3. 

Mostra-se  o que  é angulo 

Se  duas  linhas  rectas,  como  A B,  e C 
A (íig.  4.)  se  encontram,  ou  se  cortam 
em  um  ponto  qualquer  A,  a abertura, 
ou  intervallo  B A C,  que  estas  linhas 
deixam  entre  si,  isto  é,  o quanto  estas 
linhas  se  apartam  mais,  ou  menos  uma 
da  outra  por  uma  das  suas  extremida- 
des, é o que  se  chama  angulo : este  póde 
ser  maior,  ou  menor,  segundo  que  as 
duas  linhas,  que  o formam,  forem  mais, 
ou  menos  inclinadas  uma  á outra^;  se  as 


* A grandeza  do  angulo  não  depende  do  comprimento 
das  linhas,  que  o formam,  mas  sim  da  inclinação,  que  ellas 
tem  entre  si,  pois  é evidente,  que  tanto  as  linhas  A B,  e A c 
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duas  Unhas,  que  formam  o an^^ulo  são 
rectas,  o angulo  se  chama  rectilineo;  se 
são  curvas,  chama-se  curvilíneo;  e se 
uma  das  linhas  é recta,  e outra  curva, 
então  0 angulo  se  chama  mixtilineo: 
assim  a fig.  4.  é um  angulo  rectilineo, 
a 5.  e a 6.  mostram  ângulos  curvilí- 
neos, e a fig.  7.  é um  exemplo  do  an- 
gulo mixtilineo.  O ponto  A,  onde  se  for- 
ma o angulo,  também  se  chama  vertice. 


i 


Jfostra-se  o que  é ser  uma  Unha 
perpendicular  a oídra 
e que  coisa  é angulo  recto 


Se  uma  linha  recta  A E (fig.  8.)  en- 
contra outra  B D,  sem  que  se  incline 
mais  para  uma  das  partes  D do  que  para 
a outra  B,  que  é o mesmo  que  dizer  que 
o angulo  A C B seja  egual  ao  angulo 


(fig.  4.)  como  outras  mais  pequenas  A b,  c A e,  formam  no 
ponto  A 0 mesmo  angulo. 
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A C D,  a linha  A E se  diz  perpendicular 
sobre  B D,  e reciprocamente  B D fica 
também  perpendicular  sobre  A E.  Qual- 
quer dos  ângulos  A C B,  A C D,  B C E, 
ü C E formado  por  duas  linhas  perpen- 
diculares chama-se  angulo  recto  b 

Que  coisa  seja  angulo  agudo 
e angulo  obtuso 

Se  uma  linha  recta  E C (fig.  9.)  cae 
obliquamente  sobre  outra  B D,  e do 
ponto  C estiver  tirada  a recta  C A per- 
pendicular sobre  a mesma  B D,  vê-se 
claramente  que  o angulo  E C D é me- 
nor que  0 angulo  A C D,  isto  é,  menor 
que  um  angulo  recto,  pois  que  A C D é 
um  angulo  recto : ora,  o angulo  E C D, 
ou  qualquer  outro  menor  do  que  um 
recto,  chama-se  angulo  agudo : pelo  con- 


^ Ao  angulo  recto  é a que  os  artífices  dao  o nome  de 
esquadro. 
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trario,  o angulo  E C B maior  do  que 
A C B,  isto  é,  maior  do  que  um  recto, 
chama-se  angulo  obtuso. 

Definição  das  linhas  parallelas 

Se  duas  linhas  rectas,  como  A B,  e C 
D (fig.  10.)  conservarem  sempre  a mes- 
ma distancia  uma  da  outra,  sem  que 
possam  vir.  a encontrar-se  por  mais  que 
se  produzam  para  qualquer  dos  lados, 
chamam-se  parallelas. 

Do  circulo  e linhas,  que  n’elle  se  consideram 

Todos  sabem  que  pondo  fixa  a ponta 
de  um  compasso,  e girando  em  roda  com 
a outra  ponta,  se  descreve  um  circulo. 
A curva  A E F D E,  etc.  (fig.  11.)  cha- 
ma-se circumferencia:  0 ponto  C,  onde 
se  firmou  a ponta  fixa  do  compasso,  cha- 
ma-se o centro;  a linha  A D,  que  passa 
pelo  centro,  e atravessa  o circulo,  tem  o 
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nome  de  diâmetro;  a linha  C B , que  vae 
do  centro  á circumferencia,  é chamada 
raio,  ou  semidiametro;  uma  recta  qual- 
quer, como  E F ou  G R,  que  atravessa 
0 circulo  sem  passar  pelo  centro,  tem  o 
nome  de  corda;  e uma  porçào  qualquer 
de  circumferencia,  tal  como  E P F,  cha- 
ma-se  arco  de  circulo.  Chama-se  semi- 
círculo o espaço,  que  fica  entre  o diâ- 
metro, e a circumferencia;  e.o  que  fica 
entre  a corda,  e a circumferencia  tem  o 
nome  de  segmento  do  circulo:  tal  é o 
espaço  coniprehendido  entre  a corda  E F, 
e o arco  E P F;  e um  espaço  tal  como 
E B D,  comprehendido  entre  dois  raios, 
e um  arco,  chama-se  sector  do  circulo: 
finalmente,  uma  linha  como  D H,  que 
seja  perpendicular  á extremidade  do  raio 
C D,  ou  do  diâmetro  A D,  tem  o nome 
de  tangente  do  circulo.  - 
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Da  divisão  do  circião  em  gráos 

Os  geometras  consideram  a circumfe- 
rencia  dividida  em  3G0  partes  eguaes^  a 
que  chamam  gráos,  cada  gráo  em  60  par- 
tes, a que  dão  o nome  de  minutos,  e 
cada  minuto  em  60  segundos,  e assim 
por  diante,  e usam  d’estas  divisões  para 
medir  os  ângulos;  pois  que  (fig.  11.)  no 
centro  C do  circulo  se  podem  considerar 
todos  os  angulõs,  como,  por  exemplo,  B 
C D,  que  é um  angulo  agudo,  BOM, 
que  é um  angulo  recto,  (sendo  C M 
perpendicular  sobre  A B),  e B C A,  que 
é obtuso:  assim,  se  o arco  B D,  por 
exemplo,  comprehende  25  gráos  da  cir- 
cumferencia,  dizemos  que  o angulo  B C 
D é de  2 5, gráos.  Adiante  veremos  al- 
gum uso  d’esta  divisão,  quando  fizermos 
ângulos  por  meio  de  um  instrumento 
chamado  transferidor. 
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Do  triângulo,  e outras  figuras 

Chama-se  triângulo  o espaço  fechado 
por  tres  linhas  rectas,  como  se  vê  (fig. 
12.,  13.,  14.).  Se  os  tres  ângulos,  que 
formam  estas  linhas,  são  todos  agu- 
dos, chama-se  triângulo  acutangulo  (fig. 
12.).  Se  dois  lados  são  perpendiculares 
entre  si,  isto  é,  se  formam  angulo  recto, 
como  os  dois  A C,  e B C (fig.  14.),  cha- 
ma-se triângulo  rectangulo;  e se  um  dos 
ângulos,  como  A C B (fig.  13.),  é obtu- 
so, 0 triângulo  se  chama  obtusangulo. 

As  figuras,  de  quatro  lados  chamam-se 
quadrilateras;  mas  estas  tomam  difíeren- 
tes  nomes  segundo  a posição,  e relação 
das  linhas,  que  as  limitam:  assim,  se  um 
quadrilátero,  como  A B C D (fig.  15.), 
tem  os  lados  oppostos  parallelos,  chama- 
se  um  parallelogramO:  se  estes  mesmos 
lados  parallelos  são  também  perpendicu- 
lares entre  si,  como  na  (fig.  16.),  então  afi- 
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gura  tem  o nome  de  rectangulo;  e se 
finalmente  os  mesmos  quatro  lados  são 
perpendiculares  e eguaes,  resulta  o qua- 
drado (fig.  17.).  üma  linha  recta,  co- 
mo A D (fig.  15.,  16.,  e 1 7.),  que  vai  do 
angulo  de  um  quadrilátero  para  o an- 
gulo opposto,  chama-se  diagonal. 

Dos  Polygonos 

Ha  outras  figuras  chamadas  polygo- 
nos, que  são  espaços  fechados  por  mui- 
tas linhas,  que  fazem  entre  si  outros 
tantos  ângulos:  se  todos  os  lados  são 
eguaes,  temos  o polygono  regular  (fig. 
19.);  e se  os  lados  são  deseguaes,  então 
0 polygono  é irregular  (fig.  18.). 

O polygono  de  cinco  lados  se  chama 
Pentágono,  o de  seis  Exagono,  o de  sete 
Heptagono,  e assim  por  diante. 

Depois  d’estas  definições  é facil  o tra- 
çar linhas  perpendiculares,  e parallelas, 
como  também  as  figuras,  de  que  temos 
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falado,  e outeas  cousas  mais,  que  po- 
dem ter  uso  na  architectura,  para  cuja 
execução  nós  vamos  dar  as  regras  nos 
paragraphos  seguintes. 

Methodos  de  traçar  linhas  perpendiculares 

As  perpendiculares,  ou  se  levantam 
sobre  uma  linh^  recta  de  um  ponto  to- 
mado na  mesma,  ou  se  dá  um  ponto 
fóra  da  linha,  e se  quer  abaixar  sobre 
ella  uma  perpendicular  tirada  d’esse  mes- 
mo ponto. 

Quando  é dado  um  ponto  em  uma  linha 
para  se  elevar  sobre  dia 
uma  perpendicular 

Supponhamos  no  primeiro  caso,  que 
do  ponto  R (fig.  20.)  tomado  na  recta  M 
N se  quer  elevar  uma  perpendicular  R 
m para  isto  tome-se  de  uma  e de  outra 
parte  dp  ponto  R duas  porções  eguaes 
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A R,  e B R,  da  grandeza  que  quizer- 
mos:  ponha-se  depois  a ponta  fixa  de 
um  compasso  em  qualquer  dos  pontos 
A,  e B;  em  A,  por  exemplo;  e com 
uma  abertura  qualquer  A C,  descreva-se 
um  arco  circular  m o n:  passaremos  ago- 
ra 0 compasso  para  o ponto  B,  e com  a 
mesma  abertura  descreveremos  o arco 
p 0 q,  Q ào  ponto  o,  onde  estes  arcos  se 
cortam,  tire-se  a recta  o R,  que  será 
perpendicular  sobre  A B,  ou  sobre  M N. 

Quando  o ponto  é dado  fóra  da  linha 

Sendo  porém  o ponto  dado  fóra  da  li- 
nha, como  por  exemplo,  o ponto  C fóra 
da  linha  A B (fig.  22.),  praticaremos  da 
maneira  seguinte;  do  ponto  C,  com  um 
intervallo  qualquer  có  ou  c íí  tomado  obli- 
quamente a respeito  da  recta  AB,  descre- 
va-se um  arco  h d a,  que  cortará  a recta 
A B em  dous  pontos,  a,  e ó : d’estes  pontos 
a,  Qh  como  centros,  e com  quaesquer  im 
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tervallos  eguaes  se  descrevam  para  um 
lado  da  linha  A B os  dois  arcos  mn,  t 
p q;  e dos  mesmos  pontos  a,  e h,  com  os 
mesmos  ou  outros  quaesquer  intervallos 
eguaes,  se  descrevam  para  a parte  debai- 
xo dois  arcos  r s,  í u:  dos  pontos  D,  e C, 
Onde  se  cortam  os  arcos,  tire-se  a recta 
C D,  que  será  perpendicular  sobre  A B. 

Quando  se  quer  elevar  uma  perpendicular 
á extremidade  de  uma  linha  recta 

Succede  muitas  vezes  que  da  extre- 
midade G (fig.  21.)  de  uma  recta  se 
quer  elevar  uma  perpendicular  sobre  a 
mesma  recta;  então  para  poder  praticar 
como  na  fig.  20.  é necessário  produzir 
A C indeterminadamente  até  B,  e tomar 
as  proporções  eguaes  C E,  e C F,  e dos 
pontos  E,  e F,  como  centros,  descrever 
os  arcos  m n,  epq,ào  mesmo  modo  que 
fizemos  na  fig.  20.;  e tirando  pelo  ponto, 
onde  se  cortam  os  arcos,  uma  recta 
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para  o ponto  C,  teremos  a perpendicu- 
lar que  se  quer:  porém  como  a conti- 
nuação da  recta  A C para  B é algumas 
vezes,  ou  impossivel  por  não  haver  logar, 
ou  incommoda  por  alguns  embaraços, 
será  bom  que  tenhamos  outro  methodo, 
que  não  seja  sujeito  a estes  inconve- 
nientes: para  isto  conduzir-nos-hemòs 
da  maneira  seguinte. 

Outro  meihodo  de  elevar 
uma  perpendicular 
á extremidade,  de  uma  recta 

Supponhamos  (fig.  23.)  que  na  extre- 
midade B da  recta  A B queremos  elevar 
uma  perpendicular  B F:  tome-se  á von- 
tade um  ponto  C,  onde  se  fixará  a 
ponta  de  um  compasso,  e abrindo  a ou- 
tra ponta  até  á extremidade  B da  linha, 
descreva-se  o arco  DBG,  que  cortará 
a linha  A B no  ponto  G:  pelos  pontos 
G,  e C tire-se  a recta  G C,  e se  produ- 
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za  até  encontrar  o arco  em  D;  pelos 
pontos  D,  eB,  tire-se  íinalmente  a recta 
F D B,  que  será  a perpendicular  que 
se  pretende. 

Methodo  para  dividir  uma  linha  recta 
em  duas  partes  eguaes 

O methodo  de  tirar  perpendiculares 
nos  dá  aquelle  de  dividir  uma  linha  recta 
em  duas  partes  eguaes;  porquanto  se  qui- 
zermos  dividir  pelo  meio  a recta  A B (fig. 
24.)  não  temos  mais  do  que  fazer  centro 
em  uma  das  extremidades  e descrever 
com  uma  abertura  qualquer  de  compasso 
0 arco  m e do  ponto  B com  a mesma 
abertura  descrever  o arco^  q:  fazendo  da 
mesma  sorte  para  a parte  debaixo  os  dois 
arcos  r s,e>  tu  com  as  mesmas  aberturas 
de  compasso,  ou  com  quesquer  outras 
duas  eguaes,  teremos  dois  pontos  O,  e P, 
pelos  quaes,  tirando  a recta  O P,  dividirá 
A B em  duas  partes  eguaes. 
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Applicação  do  mdhodo  precedente 
para  dividir  um  arco  de  circulo 
em  duas  partes  eguaes 

De  um  modo  similhante  se  póde  di- 
vidir pelo  meio  um  arco  qualquer  do 
circulo  A B (fig.  26.);  porque,  tirando  a 
corda  A B,  e dividindo-a  em  duas  par- 
tes eguaes  pelo  methodo  precedente  no 
ponto  s,  e tirando  uma  recta  por  esse 
ponto  e pelo  centro,  e produzindo-a 
até  cortar  o arco,  este  ficará  dividido 
em  duas  partes  eguaes:  vê-se  também 
que  se  póde  passar  sem  tirar  a corda 
A 0,  pois  que  sem  depender  d’ella  po- 
demos dos  pontos  A,  e B,  como  centros, 
descrever  os  dois  arcos  m n,  Qí  p q;  q 
pelo  ponto,  onde  elles  se  cortam,  tirar 
uma  recta  para  o centro,  e o arco  A B 
ficará  dividido  como  se  quer. 
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Applicação  do  Tnesmo  methodo 
á divisão  de  um  angulo 
em  duas  partes  eguaes 

Pela  pratica  precedente  (fig.  26.)  se 
vê  que  o angulo  A O B fica  também 
dividido  em  duas  partes  eguaes,  que 
são  A O C,  e C O B;  logo,  se  tivermos 
para  dividir  um  angulo  qualquer  B A 0 
(fig.  27.)  em  duas  partes  eguaes,  basta, 
fazendo  centro  nO  vertice  A,  descrever 
com  uma  abertura  qualquer  A B um 
arco  B C,  e dividir  este  pelo  meio  no 
ponto  D:  por  quanto,  tirando  depois  a 
recta  A C,  teremos  o angulo  B A C di- 
vidido pelo  meio  como  se  quer.  Se  qui- 
zessemos  dividir  o mesmo  angulo  em 
mais  partes,  seria  necessário  dividir  o 
arco  BC  nas  mesmas  partes,  e pelos 
pontos  de  divisão  tirar  rectas  para  o 
ponto  A. 
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Para  achar  o centro  de  um  arco 
de  circulo 

Dos  mesmos  princípios  se  deduz  tam- 
bém 0 methodo  de  achar  o centro  de 
um  arco  de  circulo,  ou  do  circulo  inteiro, 
quando  o logar  do  centro  é desconhe- 
cido. Supponhamos  que  se  quer  saber  o 
centro  do  arco  de  circulo  ABC  (fig.  25.); 
para  isto  marque-se  um  ponto  qualquer 
B,  e dos  pontos.  A,  e B,  como  centros, 
e com  quaesquer  aberturas  eguaes  de 
compasso  se  descreverão  os  arcos  e /,  e 
g h^  Q cOm  as  mesmas,  ou  outras  quaes- 
quer aberturas  eguaes  se  descreverão 
para  baixo  os  dois  arcos  m n,  e p q, 
tire-se  a recta  S R:  da  mesma  sorte  fa- 
zendo centros  em  B,  e C,  se  descrevam 
outros  quatro  arcos  ah,  cd,  rs,  tu,  e 
tire-se  a recta  T V:  o ponto  O;  onde  se 
encontram  as  duas  rectas  SR,  e TY, 
será  0 centro  que  se  busca. 
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Fazer  passar  um  arco  de  circulo 
por  ires  pontos 
que  ^não  estão  em  linha  recta 

A pratica  precedente  inclue  a solução 
do  seguinte  problema,  de  que  se  faz  mui- 
to uso.  Dados  tres  pontos  A,  B,  C,  que  não 
estejam  em  linha  recta  (íig.  28.),  fazer 
passar  por  elles  um  arco  de  circulo:  por 
quanto,  tirando  as  rectas  AB,  BC,  e fa- 
zendo a respeito  d’ellas  o mesmo  que  se 
fez  a respeito  dos  arcos  A B,  B C,  da  fig. 
25.,  se  achará  o ponto  M,  do  qual,  como 
centro,'  com  o intervallo  MA,  ou  MB, 
ou  M 0,  descrevendo  üm  circulo  passará, 
necessariamente  pelos  tres  pontos  dados. 
Se  se  tirar  a recta  A C,  ficará  formado  um 
triângulo,  cujos  ângulos  estão  na  circum- 
ferencia  do  arco,  que  se  descreveu;  logo 
fazer  passar  um  circulo  por  tres  pontos 
que  não  estão  em  linha  recta,  é o mes- 
mo que  fazer  passar  um  circulo  pelos 
tres  ângulos  de  um  triângulo  qualquer. 
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Methodo  para  traçar  as  linhas  paraUdas 

Sabendo  tirar  linhas  perpendiculares 
é muito  facil  o traçar  parallelas.  Suppo- 
nhamos  que  por  um  ponto  D (fig.  29.) 
se  quer  tirar  a linha  D Gr,  que  seja  pa- 
rallela  a AB:  para  isto  abaixe-se  do  pon- 
to D a linha  D E perpendicular  sobre  A 
B,  e tomando  depois  um  ponto  arbitrá- 
rio F na  mesma  linha  A B,  eleve-se  uma 
perpendicular  F N indeterminada,  e mar- 
que-se n’ella  uma  pOrção  F Gr  egual  a D 
E;  pelos  pontos  D,  e G tire-se  D G, 
que  será  a parallela  que  se  quer. 

For  outro  modo  (fig.  30.):  tire-se  pelo 
ponto  D uma  linha  obliqua  D F,  e do 
ponto  F,  como  centro,  e com  uma  aber- 
tura egual  a FD  descreva-se  o arco  D 
E;  do  ponto  D,  como  centro,  e com  o 
mesmo  intervallo  D F,  se  descreva  o arco 
FN;  corte-se  agora  d’este  uma  porção 
F G egual  ao  arco  DE,  e pelos  pontos 
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D,  e G tire  -se  finalmente  a recta  D G, 
que  será  parallela  á outra  A B. 

Para  traçar  as  figuras  quadrilateras 
que  são  terminadas  por  lados 
parallelos 

Depois  de  saber  traçar  linhas  paralle- 
las,  e perpen.liculares,  é claro  o modo 
de  descrever  as  figuras  quadrilateras,  de 
que  atraz  falíamos,  isto  é,  os  rectangu- 
los,  os  quadrados,  os  parallelogramos  re- 
presentados nas  figuras  15.,  16.,  e 17.; 
por  isso  nos  nào  demoraremos  sobre  o 
modo  de  traçar  estas  figuras,  pois  este 
se  apresenta  naturalmente  pelas  defini- 
ções que  demos,  e pela  inspecção  das 
mesmas  figuras,  que  estão  representadas 
na  primeira  estampa:  posto  isto  passe- 
mos a dar  methodos  de  traçar  alguns  po- 
lygonos,  d’aquelles  de  que  fallámos  nas 
definições. 
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Metliodo  para  descrever  vários  polygonos 

O polygono  regular  mais  simples  é 
0 triângulo  equilátero,  assim  chamado, 
porque  os  tres  lados,  que  o formam,  são 
eguaes  entre  si,  Para  descrever  este  triân- 
gulo sobre  uma  linha  recta  qualquer  A 
B (fig.  31.)  basta  tomar  uma  abertura 
de  compasso  egual  á mesma  linha,,  e dos 
pontos  A,  e B,  como  centros,  descrever 
os  arcos  p q,  e m n,  e do  põnto  C tirar 
as  rectas  C A,  C B,  e o triângulo  ABC 
assim  formado  será  equilátero. 

Para  formar  o triângulo  equilátero 
em  um  circulo 

Querendo  porém  fazer  o triângulo 
equilátero  A C E (ôg.  32.)  dentro  de 
um  circulo,  vê-se  que  é necessário  di- 
vidir a circumferencia  em  tres  partes 
eguaes.  Para  fazer  esta  divisão  tire-se  o 
diâmetro  A D,  e fazendo  centro  em  D, 
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e com  uma  abertura  de  compasso  até  o 
centro  G do  circulo,  descreva-se  o arco 
C G E:  dos  pontos  C e E tirem-se  as 
rectas  C E,  C E A,  e ficará  forma- 
do no  circulo  o triângulo  equilátero  A 
C E. 

Deducçao  para  fazer  o Hexágono 

Se  cada  um  dos  arcos  A C,  A E se 
divide  em  duas  partes  eguaes  nos  pontos 
B e E,  e se  tiram  cordas  A B,  B C,  C 
D,  D E,  E F,  A F,  teremos  o Hexágono, 
ou  polygono  de  seis  lados,  o qual  tam- 
bém se  póde  fazer  sem  descrever  pri- 
meiro 0 triângulo  equilátero,  como  va- 
mos a ver  nO  methodo. 

Outro  Methodo  para  fazer  o Hexágono 

I 

Supponhamos  que  se  quer  fazer  um 
edificio  de  seis  faces  eguaes,  cujo  dia- 
metro,  ou  largura  seja  representada  pe- 
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la  linha  A D (fig.  32.).  Para  isto  consi- 
dero A D como  diâmetro  de  um  circulo, 
que  descrevo  como  se  vê  na  figura:  do 
ponto  A,  como  centro  tomo  o interval- 
lo  A G,  e descrevo  o arco  B G;  e ti- 
rando a corda  A B,  esta  se  applicará 
exactamente  seis  vezes  por  toda  a cir- 
cumferencia,  o que  dará  ao  justo  os  seis 
lados  do  polygono:  em  uma  palavra, 
cada  um  dos  lados  do  polygono  é eguaí 
ao  raio  do  circulo,  em  que  elle  é ins- 
cripto. 

Para  fazer  o polygono  de  doze  lados 

Se  agora  se  quizesse  o polygono  de 
doze  lados,  bastaria  dividir  em  duas  par- 
tes eguaes  cada  um  dòs  lados  A B,  B 0, 
etc.,  e tirar  as  cordas  correspondentes. 
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Para  fazer  o polygono  de  oito  lados, 
dezeseis,  trinta  e dms,  etc. 

Para  fazer  um  polygono  de  oito  la- 
dos (fig.  83.),  cuja  largura  fosse  repre- 
sentada pela  recta  F C,  seria  necessário 
fazer  centro  no  meio  M,  e descrever  o 
circulo  como  a figura  representa:  depois 
pelo  ponto  M levantar  o diâmetro  A G 
perpendicularmente  a F C:  tirando  ago- 
ra as  cordas  A C,  A F,  F G,  G C,  tere- 
mos um  quadrado:  e dividindo  os  qua- 
tro arcos  A F,  F G,  G C,  e C A em 
duas  partes  eguaes  nos  pontos  D,  H,  E, 
B,  e tirando  as  cordas  A D,  D F,  F H, 
FI  G,  etc.  teríamos  o polygono  de  oito 
lados;  se  continuássemos  a dividir  pelo 
meio  cada  um  dos  arcos  A D,  D F,  etc. 
resultaria  o polygono  de  16  lados,  e as- 
sim tornando  a dividir  teríamos  o de  32. 
Finalmente,  logo  que  se  tenha  um  po- 
lygono de  qualquer  numerO  de  lados  é 
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facil  ter  outro  de  dobrado  numero  divi- 
dindo cada  arco  em  duas  partes  eguaes^ 
e . tirando  as  cordas  correspondentes. 

Methodo  para  fazer  o Polygono 
de  cinco  lados,  ou  Pentágono 

Para  o Polygono  de  cinco  lados,  cha- 
mado Pentágono,  é muitas  vezes  mais 
commodo  na  pratica  dividir  por  tentativa 
a circumferencia  em  cinco  partes  eguaes, 
do  que  usar  de  alguns  methodos,  que  dão 
os  geometras:  com  tudo,  esta  mesma  ten- 
tativa se  póde  abreviar  muito  da  manei- 
ra seguinte;  seja  o circulo  A B C D E 
(fig.  34.)  onde  se  quer  inscrever  um 
Pentágono:  para  isto  tiro  pelo  centro 
dois  diâmetros  A F,  e w w perpendicula- 
res entre  si,  e dividindo  a quarta  parte  A 
m da  circumferencia  em  cinco  partes 
eguaes,  tiro  depois  a corda  A E,  que  com- 
prehenda  sómente  quatro  d’estas  divisões, 
e esta  corda  será  o lado  do  Pentágono, 
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Para  fazer  o Heptagono 

Para  o Hepta  gono,  ou  Polygono  de  sete 
lados,  tire-se  o diâmetro  M N (fig.  35.), 
e do  ponto  N,  como  centro,  e com  o 
intervallo,  ou  abertura  N H,  descreva-se 
0 arco  F H P,  e tire-se  a corda  F P:  a 
parte  F I,  que  é ametade  da  corda,  será 
proximamente  o lado  do  Heptagono,  isto 
é,  cada  uma  das  rectas  F E,  F G etc.,, 
que  formam  o Pentágono,  é proxima- 
mente egual  a ametade  da  corda  F P. 

Inscrever  um  circulo  em  um  Polygono 

Também  acontece  algumas  vezes  que 
é necessário  inscrever  um  circulo  em  um 
polygono  regular : para  isto  é necessário 
que  os  lados  A B,  B C etc.  do  polygono 
(fig.  34.)  toquem  o circulo  inscripto  I h 
f e;  tire-se  pois  do  centro  G do  polygo- 
no a recta  G a>  perpendicularmente  so- 
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bre  qualquer  dos  lados  A B etc.  o que 
dará  o raio  G h,  com  o qual  descreven- 
do um  circulo  do  ponto  G,  como  cen- 
tro, ficará  inscripto  no  polygono. 

Inscrever  um  circulo  em  um  triângulo  ~ 

Tambem  se  póde  inscrever  um  circu- 
lo dentro  de  um  triângulo  qualquer  A 
B C (fig.  36.);  por  quanto,  se  dividir- 
mos qualquer  dos  ângulos  A B C em  duas 
partes  eguaes  com  a recta  B R,  e o angu- 
lo opposto  A C B também  em  duas  par- 
tes eguaes  pela  recta  C S,  teremos  o pon- 
to 0,  onde  as  duas  linhas  se  encontram, 
que  será  o centro  do  circulo:  para  de- 
terminar agora  o raio,  tire-se  do  ponto 
0,  ou  uma  perpendicular  0 M sobre  o 
lado  A B,  ou  a perpendicular  0 P so- 
bre 0 lado  A C,  ou  0 F sobre  o lado  B 
C;  estas  são  eguaes,  e por  isso  qualquer 
d’ellas  será  raio  de  um  circulo,  que,  sen- 
do descripto,  tocará  os  lados  A B,  A C, 
B C do  triângulo  ABC. 
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Da  egualdade,  e simühança 
dos  triângulos,  e outras  figurojs 

Methodo  para  fazer  um  triângulo  egual  a outro 

Dois  triângulos  A B C,  a ô c (fig.  37.; 
38.)  são  eguaes,  se  cada  um  dos  lados 
do  primeiro  é egual  a cada  um  dos  lados 
do  segundo:  para  fazer  pois  um  triân- 
gulo egual  a outro,  tome-se  uma  linha 
ô c do  tamanho  de  B C,  e do  ponto  h. 
como  centro,  e com  uma  abertura  egual 
a B A descreva-se  o arco  de  circulo  % 
an\  ào  ponto  c,  como  centro,  e com  um 
intervallo  egual  a (7  A,  se  descreva  tam- 
bém 0 arco^  q,  e do  ponto  a,  onde  os 
arcos  se  cortam,  tirem-se  as  linhas  a b, 
a c,  Q 0 triângulo  b a c assim  formado 
será  egual  A B C. 

Methodo  para  fazer  um  quadrilátero 
egual  a outro 

Se  porém  quizessemos  fazer  um  qua- 
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drilatero  egual  a outro,  não  bastaria  at- 
tendèr  á egualdade  dos  lados  como  nos 
triângulos,  é preciso  attender  também 
aòs  ângulos:  podem  dois  quadriláteros 
(fig.  39.,  40.)  A B D C,  a 6 c?  c terem  os 
lados  respectivamente  eguaes,  isto  é,  A 
B egual  ah,  Ã.Q  egual  a c etc.,  e não 
serem  as  duas  figuras  eguaes  nem  simi- 
Ihantes,  por  quanto,  na  fig.  40.  ha  ân- 
gulos agudos,  e obtusos,  e os  da  fig.  39. 
são  rectos;  e ainda  mesmo  que  a fig. 

39.  fosse  composta  de  ângulos  agudos, 
e obtusos  era  necessário  que  estes  fos- 
sem respectivamente  eguaes  aos  da  fig. 

40. :  de  mais,  a inclinação  que  os  lados 
G C;  è c?  da  fig.  40.  tem  com  o lado  c d, 
faz  com  que  esta  figura  tenha  menos  lar- 
gura do  que  a fig.  39.,  o que  se  póde 
ver  tirando  do  ponto  a uma  perpendi- 
cular a p sobre  c d,  % que  seja  do  tama- 
nho de  B D,  ou  de  A C da  fig.  39.;  pois 
esta  perpendicular,  como  se  vê  na  figu- 
ra, iria  terminar-se  muito  fóra  do  parai- 
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lelogi*amo  ah  c d:  é logo  necessário,  to- 
das as  vezes  que  quizermos  fazer  uma 
fig.  de  mais  de  tres  lados,  que  seja  egual, 
e similhante  a outra,  é necessário,  di- 
go, ter  conta  não  só  da  egualdade  dos 
lados,  mas  também  dos  ângulos ; e como 
isto  requer  que  se  saiba  fazer  um  an- 
gulo egual  a outro,  principiaremos  por 
dar  0 methodo,  com  que  isto  se  pratica. 

Mdhodo  para  fazer  um  angulo  • 
egual  a outro 

Supponhamos  que  no  pontO  c da  re- 
cta h c (fig.  42.)  se  quer  fazer  um  angu- 
lo egual  a outro  C B (fig.  41.):  para  isto 
ponbo  a ponta  fixa  do  compasso  em  C,  e 
com  uma  abertura  qualquer  C G des- 
crevo 0 arco  G H:  do  ponto  c (fig.  42.), 
como  centro,  e com  uma  abertura  c B 
egual  a (7  G da  fig.  41.  descrevo  também 
um  arco  O B,  e tomando  P B egual  a 
G H,  tiro  pelo  ponto  P a recta  a c,  que 
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fará  com  cb  o angulo  ach  egual  ao  an- 
gulo A C B da  fig.  41. 

Methodo  de  fa7xr  um  angulo 
egual  a outro  por  meio  do  transferidor 

Também  se  póde  fazer  um  angulo 
egual  a outro  por  meio  de  um  instru- 
mento (fig.  43.)  chamado  transferidor,  que 
é um  semicirculo,  que  ordinariamente 
costuma  ser  de  marfim,  ou  de  metal,  di- 
vidido em  gráos;  e como  a circumferen- 
cia  inteira  se  divide  em  360”,  como  atraz 
dissemos,  deve  este  semicirculo  estar 
dividido  em  180”,  que  é ametade  de 
360”:  querendo  pois  fazer  um  angulo 
egual  a outro  com  este  instrumento,  por 
exemplo,  o angulo  t?  c 6 da  fig.  42., 
que  já  fizemos  acima  egual  ao  angulo 
A C B,  da  fig.  41.,  ponha-se  o centro  C 
do  instrumento  no  ponto  C da  fig.  41., 
e a linha  C B do  instrumento  em  direi- 
tura sobre  a linha  C H,  ou  C B da  fig. 
41.:  se  0 ponto  h do  instrumento  cáe 
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no  ponto  h da  figura,  marco  na  circum- 
ferencia  do  instrumento  a divisão,  por 
onde  passa  a linha  C A da  fig.  41.:  pas- 
so depois  0 instrumento  para  a fig.  42., 
, pondo  0 raio  C B sobre  a linha  c h,  de 
sorte  que  o ponto  C do  instrumento 
caia  no  ponto  c da  fig.  42.,  onde  eu 
quero  fazer  o angulo;  depois  pelo  ponto 
g do  instrumento,  isto  é,  pela  divisão 
marcada  tiro  para  o ponto  c a recta  a c, 
^u  c e ficará  da  mesma  sorte  o angu- 
lo « c ô egual  aò  angulo  A C B da  fig. 
tl. 

Vê-se  pois  como  os  gráos  da  divisão 
da  circumferencia  servem  a medir  os  ân- 
gulos, pois  qualquer  angulo  R C B (fig. 
43.)  será  maior,  ou  menor  segundo  o nu- 
mero de  gráos,  que  tiver  o arco  descri- 
pto  do  vertice  do  angulo,  como  centro. 

Notemos  de  caminho  que,  se  ao  pon- 
to C se  eleva  uma  perpendicular  C D 
sobre  o diâmetro  do  instrumento,  esta 
divide  a semicircumferencia  em  duas  par- 
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tes  eguaes,  isto  é,  marcará  90  gráos  na 
circumferencia,  pois  90  é ametade  de 
180,  e um  quarto  de  360;  d’onde  se  vê 
claramente  que  o angulo  recto  D C B é 
de  90  gráos;  qualquer  angulo  agudo  R 
C B tem  menos  de  90  gráos,  e qualquer 
angulo  obtuso  R C A é maior  do  que  90 
gráos. 


Para  fazer  qualquer  figura  recUlinea 
egual  a outra,  e simüliante 

Sabendo  fazer  um  angulo  egual  a ou- 
tro, é facil  a construcçao  das  figuras,  de 
que  temos  fallado.  Supponhamos  que  que- 
remos fazer  uma  figura  h Oj  c d (fig.  46.) 
perfeitamente  egual  a A B C D da  fig. 
44.  Primeiramente  tomo  uma  recta  a ã 
egual  á outra  A D,  depois  no  ponto  a 
faço  um  angulo  h a d,  egual  a B A D 
por  meio  dos  arcos  e /,  e E F,  ou  com 
0 transferidor:  faço  depois,  da  mesma 
sorte,  no  ponto  d outro  angulo  ade 
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egual  a A D C;  marco  a recta  ab  ào  ta- 
manho de  A B,  e c?  c do  tamanho  de 
•D  C;  e tirando  finalmente  a recta  b c 
ficará  a fig.  46.  egual  em  tudo  á fig.  44.: 
os  ângulos  em  b,  e em  c ficam  por  esta 
construcção  eguaes  respectivamente  aos 
ângulos  em  B,  e C,  porque  os  pontos 
b,  e c ficam  determinados  pelas  linhas 
a b,  e d c.  Por  este  methodo  é claro 
que  se  podem  fazer  figuras  eguaes  em 
tudo,  e similhantes,  tendo  conta  dos  la- 
dos, e dos.  ângulos. 

Fazer  um  triângulo  similhante  a outro 
mas  de  differente  grandeza 

Póde  também  fazer-se  uma  figura 
similhante  a outra,  sem  que  lhe  seja 
egual:  nós  vamos  a dar  o methodo  para 
isto  se  fazer,  principiando  pelos  triângu- 
los. Supponhamos  que  se  quer  fazer  um 
triângulo  abc  (fig.  47.)  similhante  ao 
triângulo  ABC  (fig.  45.);  tomar-se-ha 
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ô c do  tamanho  que  se  quizer;  e fazen- 
do em  h um  angulo  egual  ao  angulo  B 
da  fig.  45,,  e um  angulo  em  c egual 
ao  outro  C;  as  duas  linhas  h q c p 
produzidas  até  se  encontrarem  no  pon- 
to a formarão  um  angulo  em  a Ogual 
ao  angulo  A da  outra  figura,  e o triân- 
gulo abc  ficará  sirnilhante  ao  triângu- 
lo A B C;  de  sorte  que  se  õ lado  b c fos- 
se tomado  egual  á ametade,  ou  á terça 
parte  etc.  de  B C,  a 6 ficaria  da  mes- 
ma sorte  egual  á ametade,  ou  á terça 
parte  de  A B,  e a c da  mesma  sorte  a 
respeito  de  A C:  consiste  pois  a simi- 
Ihança  de  duas  figuras,  em  que  os  ân- 
gulos de  uma  sejam  eguaes  aos  ângulos 
da  outra,  e que  os  lados  sejam  taes  que 
se  B C,  por  exemplo,  (fig.  45.)  tem 
um  certo  numero  de  partes  da  escala  X, 
b c (fig.  47.),  tenha  o mesmo  numero  de 
partes  da  sua  escala  x:  o mesmo  digo 
de  « 5 a respeito  de  A B.  Os  lados  as- 
sim considerados  chamarn-se  lados  pro- 
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porcionaes;  e nos  triângulos  basta  tomar 
um  d’elles,  h c proporcional  a B C,  por 
exemplo,  sem  attender  aos  outros,  que 
ficam  infallivelmente  proporcionaes  pela 
egualdade  respectiva  dos  ângulos  da  fig. 
47.  com  os  da  fig.  45. 

Fazer  uma  figura  similhante  a outra 
em  differente  grandeza 

Querendo  porém  fazer  uma  figura  de 
mais  de  tres  lados  similhante  a outra 
dada,  é necessário  attender  aos  mais 
lados,  regulando-os  proporcionalmente 
pelas  suas  escalas  respectivas  da  maneira 
seguinte.  Supponhamos  que  nos  é dada 
a figura  A B C D E (fig.49.  ),  e que  que- 
remos fazer  outra  similhante  (fig.  48.) 
sobre  uma  linha  b c mais  pequena  do 
que  B C:  tendo  pois  a escala  X,  por  onde 
se  suppôe  regulada  a fig.  49.,  eu  meço 
o numero  de  partes,  que  o lado  B C 
tem  da  sua  escala,  e divido  ò c no  mes- 
mo numero  de  partes,  e formo  outra  es- 
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cala  X para  a nova  figura:  passo  depois 
a fazer  um  angulo  ah  c egual  ao  angu- 
lo A B C,  e meço  quantas  partes  tem 
A B da  escala  X,  e dou  á linha  a h ou- 
tras tantas  da  sua  escala  x:  faço  depois 
0 angulo  h a e egual  a B A E,  dou  para 
a e tantas  partes  de  x quantas  A E tem 
de  X:  fazendo  agora  o angulo  em  e 
egual  ao  angulo  em  E,  e o angulo  em  c 
egual  ao  angulo  em  C,  basta  produzir 
finalmente  as  linhas  e m,  e c m até  se 
encontrarem  no  ponto  d,  porqne  não  só 
fica  o angulo  edc egual  ao  seu  correspon- 
dente EDO,  mas  também  os  lados  ed,dc 
ficam  com  tantas  partes  da  escala  x quan- 
tas E D,  D C tem  da  escala  X,  isto  é, 
os  lados  edydc  ficam  proporcionados  aos 
lados  E D,  D C.  Por  este  methodo  se 
vê  também  que  é indiíFerente  o princi- 
piar a figura  por  este,  ou  por  aquelle 
lado,  e que  o mesmo  methodo  se  appli- 
ca  facilmente  a outras  quaesquer  figuras 
de  maior  numero  de  lados,  do  que  estas 
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de  que  nos  servimos;  e que  se,  em  logar 
de  fazer  a nova  figura  mais  pequena  que 
a proposta,  a quizessemos  maior,  não  ha- 
via mais  do  que  fazer  as  partes  da  esca- 
la X maiores  que  as  da  escala  X:  sendo 
assim  facil  reduzir  as  figuras  de  maior 
para  menor,  ou  de  menor  para  maior. 
Também  podiamos  dividir  a fig.  49.  em 
tres  triângulos  A E D,  A D B,  e D B C, 
e fazer  na  fig.  48.  tres  triângulos  a e d, 
a dh,  dh  c respectivamente  similhan- 
tes  aos  primeiros,  e postos  do  mesmo 
modo,  e isto  pelo  methodõ,  que  atraz 
dêmos  para  os  triângulos  similhantes. 
Finalniente,  a similliança  de  duas  figu- 
ras consiste  em  que  os  lados  de  uma 
tenha  o mesmo  numero  de  partes  da 
sua  escala,  que  os  lados  da  outra;  e que 
os  ângulos  correspondentes  das  duas  fi- 
guras sejam  eguaes:  com  este  principio 
é facil  a qualquer  nos  casos  particula- 
res usar  d’aquella  pratica,  que  lhe  ficar 
mais  commoda. 
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Da  divisão  das  linhas  em  um  numero 
determinado  de  partes 

E de  um  uso  contínuo  a divisão  das 
linhas  em  certo  numero  de  partes;  o me- 
thodo,  que  vamos  a dar,  determina  exa- 
ctaniente  esta  sorte  de  divisões.  Suppo- 
nhamos  por  exemplo,  que  se  quer  divi- 
dir a linha  M (íig.  50.)  em  cinco  partes 
eguaes;  tome-se  para  isto  uma  linha 
qualquer  B F maior  que  a proposta  M, 
e marquem-se  sobre  ella  cinco  partes 
eguaes  do  tamanho  que  quizermos,  com 
tanto  porém  que  a sua  somma  B Ò seja 
maior  que  a recta  M,  e isto  para  mais 
commodidade.  Sejam  pois  estas  partes  B 
m,  m n,  n 0,  0 p,  p (j:  sobre  B C faça-se 
um  triângulo  equilátero  B A C,  e tome- 
se  no  lado  A B uma  porção  A b egual  á 
recta  proposta  M,  e no  lado  A C outra 
porção  A c egual  também  á mesma  M,  e 
tire-se  h c:  do  ponto  A tirem-se  as  re- 
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ctas  A A n,  A o,  Ã.p,  que  dividirão 
a recta  5 c em  cinco  partes  eguaes:  achar- 
se-ha  por  esta  construcção  que  a recta 
h c fica  egual  a M:  logo  M está  dividi- 
da como  se  quer.  E facil  de  ver  que 
por  um  methodo  similhante  se  pode- 
ria dividir  a recta  M em  um  numero 
maior;  ou  menor  de  partes  eguaes.  Por 
este  mesmo  methodo  se  póde  dividir  uma 
linha  recta  em  certo  numero  de  par- 
tes com  quebrado,  isto  é,  em  tantas  par- 
tes e meia,  Ou  partes  e dois  terços  etc. 
Tomemos  um  exemplo,  e supponhamos 
que  queremos  repartir  a recta  N (fig. 
51.)  em  tres  partes  e meia;  tome-se  da 
mesma  sorte  uma  recta  indefinida  B R, 
na  qual  marcaremos  arbitrariamente  tres 
porções  eguaes  B m,  m n,  n o;  e mais  o 
C egual  a ametade  de  qualquer  das  par- 
tes B m,  m n,  etc.:  fazendo  agora  so- 
bre B C 0 triângulo  equilátero  ABC, 
teremos  Ã.  h,  q A c,  cada  uma  egual 
a N:  tire-se  a recta  h c,  que  será  tam- 
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bem  egual  á proposta  N,  e conduzindo 
finalmente  do  ponto  A as  rectas  A m, 
A n,  A 0,  ficará  a recta  h c,  q por  con- 
sequência N dividida  em  tres  partes  e 
meia.  Se  em  logar  de  ser  em  tres  par- 
tes e meia  quizessemos  fazer  a divisão 
em  tres  e um  quarto,  tres  e tres  quar- 
tos, etc.  tomariamos  o C egual  á terça 
parte,  á quarta,  etc.  de  qualquer  das  por- 
ções B m,  m n,  etc.,  que  se  tinham  toma- 
do arbitrariamente  na  recta  B R.  Final- 
mente, do  mesmo  modo  que  nós  tomar- 
mos as  partes  na  recta  B R,  em  que  se 
fazem  as  divisões  á vontade,  do  mesmo 
modo  ficará  dividida  a recta  h c,  por 
consequência  a proposta  N,  que  lhe  é 
egual. 

1)08  Ovaes 

Chamam-se  Ovaes  certas  figuras  sym- 
metricas  fechadas  por  uma  linha  curva,  e 
cujos  diâmetros,  ou  eixos  são  deseguaes; 
ellas  são  mais,  ou  menos  oblongas,  se- 
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gundo  que  o maior  diâmetro  tem  mais, 
ou  menos  de  grandeza  a respeito  do  mais 
pequeno;  e como  muitas  vezes  no  uso 
da  Architectura  é necessário  traçar  es- 
tas figuras,  nós  vamos  a ensinar  a este 
respeito  quanto  basta  ao  fim  que  nos 
propozemos. 

Methodo  para  traçar  uma  Oval  de  um 

comprimento,  e largura  determinada 

Quando  se  quer  fazer  uma  Ov^al  de 
um  certo  comprimento,  e de  uma  certa 
largura,  costuma  traçar-se  por  meio  de 
um  cordel  da  maneira  seguinte:  seja  A 
B (fig.  52.)  0 comprimento,  que  se  quer 
dar  á figura,  e seja  O C a metade  da 
largura,  que  ella  deve  ter;  tome-se  um 
cordel  do  comprimento  do  maior  dia- 
metro  A B,  e dobre-se  o cordel  ao  meio. 
e applique-se  em  O o ponto  da  dobra, 
e estendam-se  as  duas  ametades  para 
um,  e outro  lado  tensamente,  de  sorte 
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que  as  duas  extremidades  encontrem  o 
diâmetro  A B em  dois  pontos  F,  e G,  e 
preguem-se  ahi  fixamente  as  duas  ex- 
tremidades do  cordel:  applicando  agora 
em  O contra  o cordel  um  ponteiro,  que 
risque  sobre  o plano  da  figura,  vá-se 
correndo  para  um  dos  lados  B o pon- 
teiro, conservando  sempre  tenso  o cor- 
del, de  sorte  que  em  qualquer  ponto  M, 
que  se  vá  achando  o ponteiro,  cada  uma 
das  porções,  do  cordel  M F,  e M G,  este- 
jam sempre  em  linha  recta:  d’esta  sor- 
te quando  o ponteiro  tiver  chegado  ao 
ponto  B terá  descripto  a quarta  parte 
O M B da  Oval;  e continuando  em  roda 
sempre  com  o cordel  tenso,  quando  o 
ponteiro  chegar  outra  vez  ao  ponto  O, 
terá  descripto  a Oval  inteira,  depois  de 
ter  passado  pelo  ponto  P,  e pelo  pon- 
to A. 
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Para  traçar  a mesma  figura  Oval 
no  papel,  quando  é dado  o comprimento 
e a largura 

Este  apparelho  do  cordel  é mais  pro- 
prio  para  fazer  estas  voltas  em  grande; 
mas  no  papel,  onde  ordinariamente  se 
fazem  em  ponto  pequeno,  podemos  usar 
de  um  methodo,  que  nos  dá  estas  fi- 
guras aproximadamente  quanto  é bas- 
tante: a fig.  55.  nos  ajudará  a expôr  este 
methodo.  Seja  A B o comprimento,  que 
queremos  dar  á Oval,  e C O a largura: 
do  ponto  0,  como  centro,  se  descrevam 
dois  circulos,  um  com  o raio  (7  B,  e ou- 
tro com  0 raio  C O:  divida-se  a quarta 
parte  D B da  circumferencia  em  tantas 
partes  eguaes  m,  m n,  n o,  etc.  quan- 
tas quizermos,  (quantas  mais  melhor, 
mas  sempre  com  attenção  á grandeza 
da  figura,  para  que  a multiplicidade  das 
linhas  não  faça  confusão),  e dos  pontos 
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m,  n,  0,  etc.  tirem-se  outros  tantos  raios 
m C,  C;  0 C,  etc.,  e dos  mesmos  pon- 
tos m,  n,  0,  etc.  se  tirem  outras  tantas 
perpendiculares  mp^  n o r,  etc.:  estas 
perpendiculares  vão  cortar  a circumfe- 
rencia  O F do  circulo  menor  em  pontos 
00^  etc.:  d’estes  pontos  tirem- se  re- 
ctas xy,xy,  etc.  parallelas  ao  diâmetro 
A B,  e até  encontrarem  as  perpendicu- 
lares, que  se  vão  seguindo  nos  pontos 
y,  y,  etc.,  por  estes  pontos  se  vae  ti- 
rando á mão,  e com  a destreza  possi- 
vel,  a linha  curva  y y,  etc.  até  B,  e 
assim  teremos  descripto  a quarta  parte 
da  Oyal:  fazendo  o mesmo  para  o arco 
D A,  teremes  a metade;  e continuando 
da  mesma  sorte  para  a parte  debaixo^ 
ficará  descripta  a figura  inteira. 
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Dois  methodos  de  traçar  as  Ovaes  quan- 
do não  ha  uma  largura  sujeita  para 
ellas  a respeito  do  seu  comprimento 

Tendo  sómente  respeito  ao  compri- 
mento, e não  á largura,  se  pode  traçar 
uma  Oval  por  meio  de  arcos  de  circu- 
lo, e fazel-a  mais,  ou  menos  alongada, 
segundo  representam  as  fig.  53.,  e 54. 
Para  fazer  a da  fig.  53.  divida-se  o 
comprimento  d’ella  A B em  tres  partes 
eguaes:  dos  pontos  C,  e D,  como  cen- 
tros, e com  os  intervallos  D C,  e C A 
se  descrevam  os  dois  circulos,  como  a 
figura  representa;  tire-se  pelos  pontos 
M,  e C a recta  M P,  e pelos  pontos  Q, 
e D a recta  Q N:  do  ponto  Q,  como  cen- 
tro, e do  intervallo  Q N descreva-se  o 
arco  N N,  e do  ponto  M,  e com  a aber- 
tura M P descreva-se  o arco  P P,  e fi- 
cará a Oval  descripta.  Para  a fig.  54. 
é necessário  dividir  a recta  A B em  qua- 
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tro  partes  eguaes;  descrevam-se  tres  cir- 
cules, como  se  vê  na  figura,  e tire-se 
pelo  ponto  D o diâmetro  M N,  perpen- 
dicular ao  eixo  A B:  do  ponto  M tirem- 
se  pelos  centros  C,  e E as  rectas  M I,  e 
e M G,  ate  encontrarem  nos  pontos  I,  e 
G as  circumferencias  dos  dois  circules 
e da  mesma  sorte  se  tirem  do  ponto  N 
as  rectas  N H,  F:  do  ponto  M,  como 
centro,  e com  a bertura  M I,  ou  M G 
se  descreva  o arco  G I,  e da  mesma 
sorte,  fazendo  centro  em  N,  se  descreva 
o arco  F H,  e teremos  a Oval  descripta. 

Com  estes  princípios  será  fácil  o tra- 
çar sobre  um  plano  as  figuras  de  que 
temos  fallado,  tanto  em  pequeno  como 
em  grande,  onde  não  ha  outra  differen- 
ça  mais  do  que  em  fazer  nas  figuras  cir- 
culares os  arcos  por  meio  de  cordéis, 
que  então  servem  de  raio  em  logar  do 
compasso,  quando  este  é pequeno  e não 
póde  a abertura  de  suas  pontas  abran- 
ger um  grande  espaço. 
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DAS  ORDEI«S  DE  ARCHITECTEDA 


EM  GERAL 


Chama-se  Ordem  de  Architectura  ao 
arranjamento  regular,  e symmetrico  das 
diíferentes  partes,  que  servem  a decorar 
um  edifício,  de  cuja  mistura  resulta  um 
todo  formoso,  e proporcionado. 

Os  diíferentes  modos,  com  que  se  tem 
combinado  entre  si  estas  partes,  e as  dif- 
ferentes  porções,  e figuras,  que  reinam 
entre  ellas,  tem  feito  nascer  cinco  Ordens 
de  Architectura,  ás  quaes  se  tem  dado  os 
seguintes  nomes,  Toscana^  DMica,  Jo- 
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nka,  Corinthia,  e Composita:  cada  uma 
d’ellas  consta  de  dififerentes  peças,  das 
quaes  a Columna  é a principal,  porque 
com  respeito  a ella  é que  se  regulam  as 
medidas,  e ornatos  das  outras.  Astresi>o- 
rica,  Jónica,  e Corinthia  foram  inventa- 
das pelos  gregos.  A Ordem  Toscana  foi 
inventada  pelos  povos  da  Toscana,  par- 
te bellissima  da  Italia;  e a Composita 
pelos  romanos.  Nós  vamos  a tratar  de 
cada  uma  d’ellas;  mas  antes  d’isso  será 
bom  dar  primeiro  uma  idéa  dos  mem- 
bros principaes,  de  que  consta,  geralmen- 
te fallando,  uma  Ordem  de  Architectura. 

Dos  membros  princvpaes 
de  qualquer  Ordem 

Tres  são  as  peças,  que  compõem  uma 
Ordem  de  Architectura,  e vem  a ser:  o' 
Pedestal,  a Columna  com  outras  partea 
que  lhe  dizem  respeito,  e o Inlahlmnmto. 
A Estampa  1.^  representa  uma  Ordem 
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completa,  onde  se  podem  ver  estas  partes, 
que  vão  succedendo  umas  ás  outras  da 
maneira  seguinte.  O Pedestal  é a primei- 
ra, que  serve  como  de  fundamento  ás 
outras:  este  mesmo  é composto  de  tres 
peças,  que  são  a sua  base  na  parte  infe- 
rior, a qual  é ornada  de  dififerentes  mol- 
duras, que  variam  de  figura,  e de  grande- 
za, segundo  a Ordem  de  que  se  tratar, 
como  adiante  se  verá:  segue-se  depois  um 
espaço  plano,  que  póde  também  variar 
de  figura,  e admittir  dififerentes  ornatos; 
a isto  chamam  o Corpo  ou  o Neto  do  Pe- 
destal, e sobre  este  certas  molduras,  que 
lhe  fazem  uma  especie  de  intahlamento, 
ou  de  cornija;  sobre  O Pedestal  assenta  a 
Columna,  que  consta  de  hase,  e corpo,  a 
que  também  chamam  fuste,  e superior- 
mente uma  peça,  que  coroa  este  corpo, 
chamado  capitel:  a Columna  varia  tam- 
bém de  proporção  para  cada  Ordem  entre 
• a sua  altura,  e grossura;  e a base,  e o capi- 
tel também  são  peças,  que  dififerem  nas 
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dififerentes  Ordens.  Sobre  a Cólumna  as- 
senta 0 Intablamento,  que  é um  com- 
posto de  tres  peças  guarnecidas  de  mol- 
duras: a primeira,  que  vae  logo  sobre  a 
columna,  chama-se  Architrave;  a segun- 
da fórma  um  plano,  a que  dão  o nome 
de  Friso;  a terceira  finalmente  é a Cor- 
nija, cujos  membros  superiores  são  sa- 
cados para  fóra  do  prumo,  fazendo  mais 
ou  menos  voamento:  e todas  estas  peças 
são  tarnbem  dififerentes  na  figura,  e pro- 
porções das  suas  partes  miúdas,  segundo 
a ordem  a que  pertencem,  como  se  verá 
em  seu  logar. 

A Columna  não  tem  em  todo  o seu 
comprimento  a mesma  grossura:  na  parte 
superior  é mais  delgada  do  que  na  parte 
inferior;  circumstancia  esta,  que  é es- 
sencial á belleza  da  mesma  Columna:  al- 
guns architectos  principiam  logo  de  bai- 
xo esta  diminuição,  fazendo  estreitar  o 
corpo  da  Columna  põuco  a pouco  até  á 
parte  superior;  outros  dividem  a altura 
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d’ella  em  tres  partes,  e no  logar  do  terço 
inferior  a fazem  mais  grossa,  e d’ahi  dimi- 
nue  para  baixo,  e para  cima;  outros  fi- 
nalmente conservam  sempre  a mesma 
grossura  em  todo  o comprimento  do  ter- 
ço inferior,  e fazem  a diminuição  da  gros- 
sura nos  dois  terços  superiores;  estes  últi- 
mos são  os  mais  seguidos,  e parece  sem 
duvida  que  a Columna  fica  d’esta  sorte 
muito  mais  formosa:  adiante  ensinaremos 
0 modo  de  fazer  esta  diminuição,  depois 
de  termos  tratado  de  cada  uma  das  Or- 
dens. 

Do  Modulo 

O Modulo  é uma  certa  medida,  de 
que  nos  servimos  para  regular  as  propor- 
ções dos  differentes  membros  para  cada 
uma  das  Ordens:  esta  medida  é uma 
linha  recta  egual  a metade  do  diâmetro 
da  grossura  da  Columna  na  sua  parte  in- 
ferior: assim,  quando  dizemos,  por  exem- 
plo, que  um  Pedestal  tem  tantos  Mo- 
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dulôs  de  alto,  quer  dizer  que  a sua  al- 
tura é egual  a tantos  semidiametros  da 
grossura  inferior  da  Columna;  e como  em 
cada  uma  das  Ordens  a grossura  da  Co- 
lumna é em  proporção  differente  com  a 
sua  altura,  é claro  que  para  cada  Or- 
dem ha  Modulo  particular:  quando  for- 
mos tratando  de  cada  uma  d’ellas,  di- 
remos como  se  determina  esta  medida; 
por  ora  basta  saber  que  nas  Ordens  Tos- 
cana,  e Dorica  se  divide  o Modulo  em 
doze  partes;  e nas  outras  Jónica,  Corin- 
thia,  e Composita  se  divide  em  dezoito, 
e que  estas  partes  miúdas  servem  para 
regular  as  medidas  das  molduras,  e ou- 
tros membros  pequenos,  que  fazem  o 
ornato  de  cada  Ordem.  D’aqui  por  dian- 
te indicaremos  os  Modulos  com  a letra 
M,  e as  partes  de  Modulo  com  a letra 
P. 


Á parte  inferior  da  Columna  chamam  imoscapo,  e á parte 
superior  sumoscapo. 
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Das  Molduras 

As  Molduras  são  partes,  que  servem 
de  ornàmento  aos  corpos  de  Architectu- 
ra:  umas  são  rectas,  outras  circulares, 
outras  compostas. 

Molduras  rectas 

A fig.  1.  representa  um  filete,  a que  dão 
também  o nome  de  listeto,  ou  reglete: 
é uma  moldura  estreita,  cuja  sabida 
é egual  á altura. 

As  fig.  2.,  e 3.  representam  certas  mol- 
duras largas,  que  sabem  fóra,  chama- 
das coronas,  ou  coroas;  são  próprias 
das  cornijas,  e usam-se  muitas  vezes 
cavadas  por  baixo  para  desembaraçar 
das  aguas  o edificio;  por  isso  alguns 
Ibe  dão  também  o nome  de  goteiras. 
A fig.  4.  é uma  corona,  cujo  perfil  não 
cáe  a prumo. 
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A fig.  5.  representa  duas  handas,  ou  pla- 
tabandas,  K,  e que  são  molduras 
largas^  e chatas  com  muito  pouca  sa- 
bida. 

Molduras  circulares 

As  fig.  6.;  e 7.  representam  dois  quartos 
de  redondos,  ou  quartos  de  circulo, 
postos  em  difíerentes  sentidos;  0,  C 
são  os  centros. 

A fig.  8.  é uma  porção  circular,  porém 
mais  chata  que  a precedente;  é me- 
nor que  um  quarto  de  circumferencia; 
porque,  tendo  o centro  C mais  supe- 
riormentO;  os  dois  raios  não  ficam  per- 
pendiculares entre  si. 

A fig.  9.  hareta:  é uma  moldura  estreita 
chamada  também  meio  redondo,  por 
ser  meia  circumferencia,  isto  é,  por 
ter  o centro  C no  meio  da  altura. 

A fig.  10.  chama-se  toro:  é um  meio  re- 
dondo largo,  cujo  centro  está  posto  no 
meio  da  altura,  comO  a precedente, 
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e a sua  saida  egual  a metade  da 
mesma  altura. 

A fig.  11.  é um  meio  redondo  conca- 
vo,  ou  meia  circumferencia  côncava, 
cujo  diâmetro  é a prumo.  C é o cen- 
tro. 

A fig  12.  é outro  meio  redondo,  cuja 
concavidade  vae  mais  dentro  do  que 
a metade  da  altura,  ou  diâmetro;  quer 
dizer  que  esta  cavidade,  além  da  ser 
micircumferencia,  tem  mais  uma  por- 
ção em  linha  recta. 

A fig  13.  representa  uma  moldura  côn- 
cava formada  de  diversos  centros:  pó- 
de-se-lhe  dar  o nome  de  scocia. 

A fig.  14.  representa  uma  scocia  mais 
cavada  na  parte  superior  formada  dos 
dois  centros  A,  e B. 

A fig.  15.  representa  uma  scocia  voltada, 
formada  de  tres  centros.  A,  B,  C. 

As  fig.  16.,  e 17.  representam  quartos  de 
redondos  concavos  tomados  em  dois 
sentidos  oppostos. 
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A fig.  18.  representa  pequenos  quartos  de 
redondos  concavos,  que  servem  a re- 
matar para  cima,  ou  para  baixo  as  mol- 
duras chatas,  como  se  vê  nas  fig.  2., 
3.,  e 4.,  que  são  terminadas  d’esta  sorte. 

A fig.  19.  representa  uma  moldura  cha- 
mada talon,  ou  gola  direita:  é com- 
posta de  dois  quartos  de  redondos  op- 
postos,  cujos  centros  0,  C ficam  na 
mesma  linha  vertical:  a saida  d’esta 
moldura  eguala  a sua  altura. 

A fig.  20.  representa  uma  figura  simi- 
Ihante  á precedente,  porém  mais  acha- 
tada: para  a formar  tira-se  a linha  a b, 
e se  divide  pelo  meio,  e fazendo  so- 
bre as  metades  dois  triângulos  equi- 
láteros para  partes  oppostas,  os  vérti- 
ces C,  G servem  a descrever  os  dois 
arcos  a d,  ^ d h,  àfá  que  ella  se  com- 
põe. 

A fig.  22.  representa  uma  moldura  como 
a da  fig.  19.  voltada  em  sentido  con- 
trario. 
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A fig.  21.  é também  uma  especie  de  ta- 
lon,  a que  entre  nós  se  dá  o nome  de 
papo  de,  rola:  diíFere  do  talon  ordiná- 
rio em  ter  a parte  côncava,  onde  aquel- 
le  tem  a convexa;  é também  formado 
com  dois  centros  C,  C postos  na  mes- 
ma linha  horisontal. 

A fig.  24.  representa  a mesma  moldura, 
porém  mais  chata,  cujos  centros  estão 
nos  vertices  de  dois  triângulos  equi- 
láteros. 

A fig.  23.  é 0 mesmo  que  a fig.  24.  vol- 
tada. 

A fig.  25.  representa  uma  figura  do  mes- 
mo genero,  só  com  a differença  de 
ser  um  pouco  cavada  para  o interior 
da  faxa,  banda,  ou  filete,  que  vae 
por  cima. 

A fig.  26.  é uma  moldura  composta  de 
uma  bareta,  e de  um  filete;  também 
lhe  dão  o nome  de  astrágalo. 

Na  mistura,  e boa  escolha  das  mol- 
duras consiste  a belleza  dos  corpos,  em 
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que  ellas  entram,  o que  depende  do  gê- 
nio, e gosto  particular  do  architecto. 

«Deve  com  tudo  advertir-se  que  não 
é só  na  boa  escOlha  das  molduras  que 
consiste  a belleza  dos  corpos  de  archi- 
tectura,  pois  é claro  que  um  corpo 
d’estes  póde  ser  desproporcionado,  e 
feio,  ainda  que  tenha  uma  elegante 
moldura. » 


DE  VIGNHOLA 


61 


DAS  ORDENS  El  PARTICELAR 

Esta  estampa  representa  as  cinco  Or- 
dens de  Architectura  se^^undo  as  medi- 
das de  Vignhola.  Nós  vamos  a dar  para 
cada  uma  d’ellas  as  regras  tiradas  d’este 
auctor,  que  são  fáceis  tanto  de  se  en- 
tenderem, como  de  se  praticarem;  e de- 
pois no  ensaio,  que  se  ha  de  seguir  adian- 
te, faremos  ver  algumas  modificaçÔes_,  e 
alterações,  que  se  podem  fazer,  tiradas 
de  diíferentes  architectos. 

A primeira  Ordem  chamada  Toscana 
é a mais  robusta,  e mais  simples,  por 
isso  própria  para  os  edifícios  d’este  cara- 
cter: as  outras  vão  sendo  successivamen- 
te  mais  delicadas,  e por  isso  se  empre- 
gam^  ou  sobre  as  mais  robustas,  isto  é, 
sobre  a Toscana,  e Dorica,  ou  para  ornar 
aquella  parte  do  edifício,  onde  forem 
mais  próprias. 
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Da  Ordem  Toscana 

Comò  nas  antiguidades  de  Roma  se- 
não tem  achado  algum  ornamento  tos- 
cano,  pelo  qual  se  podesse  estabelecer 
uma  regra  para  as  proporções  das  suas 
partes,  como  se  fez  nas  outras  quatro  Or- 
dens, Dorica^  Jónica,  Corinthia,  e Com- 
pósita, servimo-nos  da  auctoridade  de  Vi- 
truvio  liv.  4.  cap.  7.,  onde  diz  que  a Co- 
lumna  Toscana  com  base,  e capitel  deve 
ter  de  altura  7 das  suas  grossuras,  e que 
para  a architrave,  frisO;  e cornija  se  ob- 
servem as  regras  estabelecidas  para  as 
outras  Ordens,  isto  é,  que  estas  tres  pe- 
ças juntas  sejam  a quarta  parte  da  co- 
lumna  com  base  o capitel;  e como  esta 
tem  14"*,  como  se  vê  pelos  numeros 
notados  na  estampa,  segue-se  que  a ar- 


Yâ  quer  dizer  meio.  Ys  quer  dizer  um  terço.  Ys  quer  di- 
zer dois  terços.  ^4  quer  dizer  tres  quartos.  Chama-se  entre- 
columnio  o espaço  que  vae  de  uma  á outra  columna,  contado 
na  parte  inferior,  ou  imoscapo  da  mesma. 
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chitrave,  friso,  e cornija  juntos  devem 
ter  a quarta  parte  de  14,  que  vem  a ser 
3“  Va*  membros  particulares  serão 
marcados  miudamente  em  figuras  maio- 
res, a fim  de  os  fazer  mais  sensiveis. 

Querendo  fazer  a Ordem  Toscana  sem 
pedestal,  é preciso  dividir  toda  a sua  al- 
tura em  17  partes  e meia,  e uma  d’ellas 
será  o modulo:  divida-se  este  em  doze 
partes  eguaes  para  servirem  de  medida 
ás  molduras  particulares,  taes  como  são 
representadas  na  estampa,  que  fica  de- 
fronte d’esta  pagina. 


A.  Columna  com  ^4  de  mo- 
dulo mettidos  na  espessura  do 
muro. 

B.  Pilar,  cunhal,  hombrei- 
ra,  ou  pé  direito. 

C.  Faces  lateraes  do  pilar. 

F.  Rumpante  do  arco. 


G.  Peças  em  fórma  de  cu- 
nha. 

H.  Fecho,  ou  chave. 

I.  Pé,  ou  perfil  do  muro. 

K.  Linha  do  plano,  ou  do 
terreno. 

L.  Abertura  do  arco. 


O meio  modulo,  que  apparece  na  estampa,  de  uma  e ou- 
tra parte  da  columna  na  elevação  do  pilar,  conta-se  no  terço 
inferior  da  columna  desde  a extremidade  do  diâmetro  da 
mesma  para  fóra. 
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Querendo  executar  a Ordem  Toscana 
com  pedestal  é preciso  dividir  toda  a 
sua  altura  em  22  p %,  uma  das  quaes  se- 
rá 0 modulo:  esta  divisão  é feita  em 
conta  de  dar  ao  pedestal  o terço  da  altu- 
ra da  colümna  com  base,  e capitel:  com 
efifeito  a columna  tem  14“:  e d’estes  a 
terça  parte  são  P/3,  como  o intablamen- 
to  deve  ter  a quarta  parte,  que  são  3“  Va, 
vem  todo  0 corpo  da  Ordem  a ter  22 
modulos  e um  sexto 


N0HES  DAS  PARTES  D ESTA  ORDEM 


A.  Base  ) 

B.  Corpo,  Dado,  ou  Neto  >do  pedestal. 

C.  Cornija  ) 

C.  Base  da  columna. 

E.  Fuste  ou  tronco 

F.  Capitel 

K.  Imposta  L.  Árchivolta,  faxa  ou  banda  do  arco. 


da  columna. 


^ A terça  parte  de  14  é 4^/3,  ou  4Ye,  porque  2/3  é 0 mes- 
mo que  Ye-  A quarta  parte  de  14  são  3*/4,  ou  SVg,  ou  3^6, 
porque  */2  é 0 mesmo  que  ^6-  Sommando  pois  4^6  com  3^6 
resulta  77o,  porém  Ye  é um  mod.  e um  sexto;  logo  V/e  dão 
S^/e  que  sommado  1 com  14  fazem  22 Ye* 
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Ainda  que  acontece  raras  vezes  exe- 
cutar-se a Ordem  Toscana  com  pedestal; 
com  tudO;  para  seguir  a Ordem  tal  como 
- se  representa  na  estampa,  observaremos 
de  dar  ao  pedestal  com  seus  ornamentos 
0 terço  da  columna  com  base,  e capitel; 
assim  como  ao  intablamento  se  dá  sem- 
pre a quarta  parte  da  mesma  columna. 
Esta  regra  dá  uma  grande  intelligencia, 
e facilidade  á execução  da  obra,  porque 
tendo  de  construir  uma,  ou  outra  das  dif- 
ferentes  Ordens,  não  ha  mais  do  que  di- 
vidir a altura,  que  ella  deve  ter,  em  19 
partes,  e tomar  12  para  a columna  com 
base,  e capitel,  4_^para  o pedestal,  e 3 
para  o intablamento:  depois  d’isto  cada 
uma  doestas  peças  se  divide  nos  modulos 
respectivos,  segundo  a Ordem  que  se 
quer  tratar:  por  exemplo,  as  12  partes 


A.  Vivo,  ou  imoscapo  da  columna.  B.  Reglete,  ou  cintu** 
ra  da  columna.  C.  Toro,  ou  grande  redondo.  D.  Plinto.  E. 
Listeto,  ou  faxa.  F.  Gola  reversa,  ou  Talon.  G.  Corpo  do 
pedestal.  H.  Filete.  I.  Soco,  ou  base  do  mesmoa 
10 
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m dividem  em  14  para  a còlumna  tos- 
cana,  e uma  d’ellas  é o modulo. 

Tendo  dado  geralmente  nas  paginas 
precedentes  todas  as  medidas  geraes  da 
Ordem  Toscana,  mostramos  n’esta  estam- 
pa todas  as  suas  partes  em  grande,  a fim 
de  que  se  perceba  a divisão  dos  peque- 
nos membros,  o que  dá  muita  facilida- 
de a quem  está  pouco  costumado  á dis- 
tribuição Testas  partes. 

A.  Quarto  redondo. 

B.  Astragalo,  ou  bareta. 

C.  Filete,  ou  reglete. 

D.  Coroa,  ou  pingadoiro. 

E.  Filete.  F.  Talon,  ou  gola  reversa. 

G.  Friso.  H.  Lesteto  da  Architrave.  • 

I.  Architrave.  K.  Listeto  do  Abaco. 

L.  Abaco,  ou  prato  do  capitel. 

M.  Quarto  de  redondo. 

N.  Filete,  ou  annel.  O.  Friso  do  capitel,  como  o nomeia 
Vignhola. 

Q.  Cintura  superior  da  columna.  R.  Vivo,  ou  fuste. 


Os  numeros,  que  estão  postos  transversalmente,  represen- 
tam as  medidas  dos  voamentos,  ou  sacadas  das  molduras;  e 
os  que  estão  verticalmente  representam  as  alturas. 
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Para  fazer  a divisão  d’esta  Ordem  Do- 
rica  sem  pedestal,  é preciso  repartir  to- 
da a sua  altura  em  20  partes,  e tomar 
uma  por  modulo,  e este  se  subdividirá 
em  12  partes,  como  na  Ordem  Tosca- 
na.  A base  com  o orleto,  ou  cinta  infe- 
rior do  fuste  da  columna,  tem  um  mo- 
dulo. O fuste,  ou  cana  da  columna  sem 
a cinta  inferior,  tem  14  modulos.  O ca- 
pitel 1™.  O ornamento  superior,  que 
comprehende  architrave,  friso,  e cornija, 
é de  4”,  que  fazem  a quarta  parte  da 
columna  com  base,  e capitel,  segundo  a 
regra  geral,  que  atraz  referimos.  A ar- 
chitrave tem  1“,  o friso  1“72,  a coreija 
o que  sõmmado  faz  4”,  que  jun- 
tos com  os  outros,  faz  tudo  a somma 
de  20”. 


O redondo,  e filete,  que  ficam  na  parte  superior  do  corpo 
da  columna^  são  comprehendidos  no  mesmo  corpo;  e d’ahi 
para  cima  é que  se  conta  o capiteL 
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Querendo  construir  arcadas,  ou  pórti- 
cos na  Ordem  Dorica,  é preciso,  como 
se  tem  dito  atraz,  repartir  a sua  altura 
em  20  partes,  e fazer  de  uma  d’ellas  o 
modulo;  d’estes  se  darão  3“  de  largo  ás 
pilastras,  e o vão,  que  fica  entre  uma, 
e outra,  será  de  7“;  d’esta  sorte  as  largu- 
ras ficarão  sempre  distribuídas  em  pro- 
porção tal  com  as  alturas,  que  estas  nos 
vasios  sejam  o.  dobro  d’aquellas;  e assim 
haverá  uma  exacta  distribuição  nos  me- 
thopes,  e nos  tríglifos  * , como  se  vê  na 
estampa:  é necessário  ter  cuidado  que, 
quando  parte  da  grossura  da  columna  se 
esconde  na  espessura  do  muro,  a parte 
que  fica  de  fóra  deve  ter  mais  um  ter- 
ço de  modulo  do  que  meia  grossura;  quer 
dizer  que  a parte  cortada  pelo  plano  do 
muro  não  exceda  % de  modulo,  a fim  de 
que  a sacada  das  impostas  não  passe  fó- 


Na  estampa  12.  se  explica  o que  são  tríglifos,  e me- 
èhopeg. 
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ra  do  meio  da  grossura  da  mesma  colu- 
mna:  esta  regra  é para  todas  as  Ordens. 

Querendo  pOrém  fazer  porticos,  ou 
arcadas  na  Ordem  Dorica  com  pedestal, 
é preciso  então  dividir  toda  a sua  altu- 
ra em  25  partes  e Va,  uma  das  quaes  é o 
modulo:  o intervallo  de  umá  pilastra  á 
outra  será  de  10®,  a largura  da  pilas- 
tra será  de  5“;  d’esta  sorte  a divisão  dos 
methopes,  e triglifos  se  ajustará  de  ma- 
neira, que  0 vasio  dos  arcos  tenha  de 
alto  20”,  que  é o dobro  da  largura,  co» 
mo  se  representa  na  estampa. 


O pedestal  Dorico  vem  a ficar  de  5“  Y3,  porque  esta  Or- 
dem 0 pedestal  tem  20“,  e como  a columna  com  base, 
e capitel  tem  16”,  vem  a ser  5“  73  0 terço  da  mesma  co- 
lumna com  base,  e capitel,  segundo  a regra  geral. 
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O pedestal  Dorico  deve  ter  de  altura 
5“  Vs-  A imposta  do  arco,  que  vae  figu- 
rada na  estampa,  é de  um  modulo:  as 
suas  molduras  são  particularmente  dis- 
tribuídas, assim  como  se  vê  pelos  seus 
numeros  na  mesma  estampa. 

A.  Caneluras  da  columna,  que  são  em 
numero  20. 

B.  Orla,  ou  annel  da  parte  inferior  da 
columna. 

0.  Tondinho  ou  pequeno  redondo. 


A Ordem  Dorica  faz  um  bello  effeito  sem  pedestal,  tendo 
cuidado  de  pôr  antes  da  base  da  columna  socos  proporcio- 
nados á grandeza  da  mesma. 
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Esta  parte  da  Ordem  Dorica  tem  sido 
copiada  do  theatro  de  Marcelo  em  Ro- 
ma, e se  tem  guardado  exactamente  to- 
das as  suas  proporções,  que  são  como 
se  representa  na  estampa. 

A.  Coroa.  B.  Talon.  C.  Filete. 

D.  Moldura  côncava,  ou  quarto  de  re- 
dondo concavo.  E.  Reglete.  F.  Den- 
tes, ou  denticulos.  G.  Gotas.  H.  Ta- 
lon. I.  Capitel  do  triglifo. 

K.  Triglifo;  cujas  partes  côncavas  se 
chamam  caneluras,  e os  espaços  qua- 
drados, que  ficam  entre  um,  e outro 
triglifo,  chamam-se  methopes. 

L.  Gotas,  ou  campainhas. 

M.  Face,  ou  platabanda. 

N.  Anneis,  ou  pequenos  listetos  do  ca- 
pitel. 

O.  Ovalo,  ou  quarto  de  redondo  convexo. 

P.  Face. 

Q.  Talon,  ou  gola  reversa  coroada  com 
um  reglete. 
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Este  ornamento  de  Ordem  Dorica, 
que  é differente  do  precedente,  tem  si- 
do copiado  de  diversos  fragmentos  das 
antiguidades  de  Roma,  dos  quaes  se  fez 
um  composto,  como  se  acha  represen- 
tado n’este  desenho,  e que  é muito  ele- 
gante pela  bella  distribuição  das  suas 
partes. 

A.  Grola  direita,  ou  papo  de  rola. 

B.  ModilJiÕes,  nome  que  se  dá  a todas 
as  peças  d’este  genero,  ainda  que  te- 
nham diíferente  fôrma  uns  dos  ou- 
tros, com  tanto  que  sustentem  a cor- 
nija: são  coroados  de  uma  pequena 
moldura,  a que  chamam  pirueta,  fi- 
gurada ém  gola,  ou  talon. 
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Querendo  fazer  a Ordem  Jónica  sem 
pedestal,  é preciso  repartir  toda  a sua 
altura  em  22  partes  e meia,  e fazer  de 
uma  d’ellas  o modulo:  este  se  deve  sub- 
dividir em  18p  para  medir  com  ellas  as 
pequenas  molduras,  e membros  miúdos, 
porque  esta  Ordem  requer  uma  divisão 
mais  delicada  que  a Toscana,  e a Dorica. 

A columna  com  base,  e capitel  terá 
18.  A architrave  V‘%.  O friso  1“V2-  A 
cornija  1“%:  estas  partes  sommadas  fa- 
zem 4"*  Ví,  que  vem  a ser  a quarta  parte 
da  columna  com  base,  e capitel. 


11 
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Para  fazer  porticos,  ou  arcadas  da 
Ordem  Jónica  sem  pedestal,  as  pilastras 
terão  3”  de  largo,  e o vasio  do  arco 
terá  8 “Va,  e de  alto  17“  para  ficar  com 
altura  dobrada  da  largura:  regra  esta, 
que  deve  ser  observada  em  todos  os  ar- 
cos, que  tiverem  similhantes  ornamen- 
tos, não  havendo  alguma  circumstancia, 
que  nos  obrigue  a apartar  d’ella. 
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Se  quizermos  fazer  porticoS;  ou  gale- 
rias na  Ordem  Jónica  côm  pedestal,  en- 
tão a sua  altura  se  dividirá  em  28  par- 
tes e meia,  cada  uma  das  quaes  será  o 
modulo:  o pedestal  com  os  seus  orna- 
mentos terá  6™,  que  é o terço  da  co- 
lumna  com  base,  e capitel,  segundo  a 
regra  geral:  a largura  do  vão  do  arco  é 
de  11  modulos,  e altura  de  22;  a lar- 
gura das  pilastras  é de  4“;  o resto  pode 
ver-se  na  estampa. 


A columna  com  base,  e eapitel  vem  a ficar  com  18  modu- 
los, e o intablamento  deverá  ter  4 modulos  e meio,  que  é 
a quarta  parte  de  18:  a base  da  columna  tem  1 modulo:  a 
columna  tem  16  modulos  e ^3:  0 capitel  tem  ^3:  a archi- 
trave  l“*/4  etc.,  como  se  vê  na  estampa.  Note-se  que  0 fi- 
lete, e redondo,  que  vSo  na  parte  superior  da  columna,  sáo 
partes  do  corpo  da  mesma  columna. 
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O pedestal  da  Ordem  Jónica  deve  ter 
6 modulos  de  alto:  cinco  d’estes  são 
para  o corpo,  no  qual  se  comprelien- 
dem  0 filete  superior  da  base,  e o infe- 
rior da  cornija  do  mesmo  pedestal. 

A cornija,  e a base  do  pedestal  tem 
cada  uma  meio  modulo;  e a base  da  co- 
lumna  tem  um  modulo,  não  comprehen- 
dendo  o listeto  superior,  que  pertence 
ao  corpo  da  columna. 

A.  Scocia,  ou  moldura  côncava  da  parte 
superior. 

B.  Astragalos,  ou  pequenos  redondos. 

C.  Scocia,  ou  moldura  côncava  inferior. 


Esta  base  da  columna  Jónica  de  Vignhola  é regeitada  por 
muitos  architectos,  como  pouco  agrada vel : com  effeito,  é me- 
lhor usar,  em  logar  d'ella,  da  base  Attica,  cuja  descripção, 
0 proporções  se  verão  adiante. 
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Para  fazer  o capitel  Jonico  tiram-se 
duas  linhas  verticaes  em  distancia  de  2 
modulos  uma  da  outra,  ou  cada  uma 
d’ellas  em  distancia  de  um  modulo  do 
eixo  da  columna;  estas  linhas  passarão 
pelo  centro  do  olho  de  cada  uma  das 
volutas,  de  que  é composto  este  capi- 
tel: a altura  da  voluta  terá  16  partes 
de  modulos,  das  quaes  o olho  contém 
duas:  8 d’estas  partes  são  tomadas  do 
olho  para  cima,  e seis  ficam  para  baixo: 
na  estampa,  que  se  segue,  se  verá  este 
capitel  em  ponto  maior. 


O capitel  Jonico,  depois  do  redondo,  e filete  C,  B,  que 
ainda  são  partes  da  columna,  tem  o quarto  do  redondo  E 
cortado  em  ovalos : depois  segue-se  a platabanda  F,  que  aca- 
ba nos  lados  em  dois  rolos  em  fórma  spiral,  que  tem  o nome 
de  volutas:  no  ponto  do  meio,  onde  estas  volutas  terminam, 
forma-se  em  roda  um  circulo  em  fórma  de  rozeta,  que  é o 
chamado  olho  da  voluta:  o diâmetro  doeste  olho  tem  duas 
partes  de  modulo:  d’ahi  para  cima  vão  oito  partes,  e para 
baixo  seis,  o que  são  14,  e com  as  duas  do  olho  faz  as  16 
partes.  As  medidas  do  iatablamento  são  claras  na  estampa. 
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Tendo  tirado  o catheto  * para  esta  pri- 
meira voluta,  tira-se  pelo  centro  do  olho 
uma  linha  perpendicular  ao  mesmo  ca- 
theto, divide-se  o olho  como  se  vê  na  fi- 
gura A,  e depois  começa-se  no  primei- 
ro ponto  I,  onde  se  pÕe  a ponta  fixa  do 
compasso,  e se  gira  com  a ponta  movei 
até  ter  descripto  % de  circumferencia: 
passa-se  depois  a ponta  fixa  para  a letra 
marcada  2,  e se  descreve  outro  arco,  e 
assim  por  diante  no  numero  3,  etc.  até 
completar  a figura.  Para  fazer  a segun- 
da voluta,  que  vae  por  dentro,  e deter- 
minar a largura  do  listeto,  que  deve  ser 
a quarta  parte  do  vão,  que  fica  entre  os 
arcos  da  primeira  voluta,  é necessário 
dividir  em  4 partes  cada  uma  das  di- 
• visões  1,  5;  5,  9 etc.,  que  servirão  á 
primeira,  e fazer  outros  12  quartos  de 
circulo  com  estes  novos  centros  •». 


^ As  linVias  verticaes.  que  passara  pelo  centro  do  olho, 

chamam-se  calhetos.  * ^ ^ 

Como  esta  descripção  da  voluta  está  muito  lacônica. 


79 


HETHODOS  PARA  TRAÇAR  A VOlllTA 

Primeiro  methodo  de  Vignhola 


Para  traçar  esta  voluta  tire-se  a linha 
horisontal  Q R (estampa  2Z,  fig.  1.,  e 2.), 
e sobre  ella  uma  perpendicular  S T: 
daremos  nove  partes  de  modulo  á por- 
ção V S,  que  fica  para  cima  da  horison- 
tal, e 7 partes  á porção  Y T,  que  fica 
para  baixo,  d’onde  o catheto,  ou  altura 
total  da  voluta  fica  com  16  partes  de 
modulo:  do  ponto  Y,  como  centro,  des- 
creva-se  um  circulo,  cujo  raio  Y M terá 
uma  parte  de  modulo:  (este  circulo  é 
o que  se  chama  o olho  da  voluta):  ti- 


para  os  principiantes,  adiante  acharão  uma  explicação  mais 
extensa,  por  onde  receberão  claramente  o methodo,  com  que 
ella  se  traça,  explanando  dois  modos,  com  que  se  descreve, 
segundo  o mesmo  Vignhola. 
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rem-se  as  cordas  M P,  M N,  N O,  O P, 
que  formarão  um  quadrado:  tirem-se 
as  rectas  1,  3^  2 4 pelo  meio  dos  lados 
do  quadrado,  ou  perpendiculares  entre 
si  no  ponto  Y,  que  vem  a ser  o mesmo; 
estas  rectas  são  eixos  do  quadrado:  di- 
vida-se  cada  um  d’estes  eixos  em  6 
partes  eguaes,  e os  pontos  da  divisão 
devem  ser  os  centros  da  primeira  revo- 
lução spiral  da  voluta:  (a  fig.  2.  repre- 
senta clar^  mente  em  ponto  maior  estas 
divisões):  dos  tres  primeiros  pontos,  que 
vão  no  intervallo  I Y,  isto  é,  (fig.  2.) 
dos  pontos  1,  5,  9 tirem-se  linhas  hõ- 
risontaes  para  a parte.de  B,  (fig.  1.) 
isto  é;  parallelas  a Q R;  e dos  pon- 
tos que  correspondem  a 11,  7,  3 da 
fig.  2.  tirem-se  para  o outro  lado  ou- 
tras tantas  parallelas  á mesma  liorison- 
tal  Q R:  da  mesma  sorte,  dos  pontos  da 
fig.  1.,  que  correspondem  a 2;  6,  10 
da  fig.  2.  tirem-se  as  linhas  2 C,  6 G, 
10  K parallelas  á vertical  para  a parte 
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debaixo;  e do  intervallo  Y 4,  nos  pon- 
tos que  correspondem  a 4,  8,  12  da 
fig.  2.,  tirem-se  para  a parte  de  cima 
as  rectas  4 A,  8 E,  12  I,  parallelas  á 
vertical:  fazendo  agora  centro  no  pon- 
to 1,  e com  a abertura  1 A descreva- 
se  0 primeiro  quarto  de  circulo  A B:  no 
ponto,  que  corresponde  a 2 da  fig.  2., 
faça-se  novo  centro,  e com  uma  aber- 
tura até  B faça-se  o segundo  quarto  de 
circulo  B 0,  e se  continue  da  mesma 
sorte  a fazer  centro  nos  pontos  corres- 
pondentes a 8,  4,  5,  6,  7,  8,  9,  10, 
11,  12;  e com  os  intervallos  correspon- 
dentes se  irão  descrevendo  novos  quar- 
tos de  circulo,  de  sorte  que  o ultimo 
terminará  finalmente  a voluta  no  ponto 
M.  Depois  de  fazer  a primeira  revolu- 
ção, para  traçar  a segunda  divida-se 
cada  um  dos  intervallos  1.  5,  2.  6,  3. 
7,  4.  8,  etc.  em  4 partes  eguaes,  das 
quaes  as  divisões,  que  forem  sendo  mais 
próximas  dos  pontos  1,  2,  3,  4,  etc.. 
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irão  sendo  centros  da  nova  revolução, 
que  começará  no  ponto  a,  que  deve  fi- 
car uma  parte  de  modulo  a baixo  de 
A:  assim  ficará  descripto  o quarto  de 
circulo  a è,  e os  outros,  que  se  irão  se- 
guindo, como  se  vê  na  figura. 

Segundo  meihodo  de  VignJiola 

Tire-se  a horisontal  C G,  (estampa 
24.  fig.  1,  e 2.)  (fig.  1.)  e sobre  ella  a 
perpendicular  A E,  a qual  terá  tam- 
bém 16  partes  de  modulo,  9 acima  da 
horisontal,  e 7 para  baixo:  no  ponto 
de  encontro  d’estas  linhas,  como  ceotro, 
e com  0 intervallo  c 7i  egual  a uma  par- 
te de  modulo,  se  descreva  o circulo  cha- 
mado olho,  e divida-se  este  em  8 par- 
tes, como  se  vê  na  fig.,  e prolonguem-se 
as  linhas  tiradas  do  centro  por  estas  di- 
visões, prolonguem-se,  digo,  indefini- 
damente para  A,  B,  C,  D,  E,  F,  G, 
H.  Para  traçar  a primeira  revolução 
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tome-se  a linha  c A,  que  é de  9 par- 
tes de  modulo,  e ponlia-se  verticalmente 
(fig.  2.)  de  c em  a;  tome-se  também  o 
intervallo  c E (fig.  1.),  e se  ponha  na 
fig.  2.,  de  cpara  e,  isto  é,  em  angulo  re- 
cto com  c a;  tire-se  a recta  a e do  pon- 
to e,  como  centro,  e com  o raio  e c des- 
creva-se o arco  c d b;e  do  ponto  c,  como 
centro,  descreva-se  um  circulo  egual  ao 
olho  da  voluta,  e o arco,  que  vae  de  d 
até  h,  divida-se  em  24  partes  eguaes: 
pelos  pontos  d’csta  divisão,  e com  direc- 
ção para  o centro  se  tirem  24  linhas  re- 
ctas, e se  produzam  até  encontrar  a per- 
pendicular c a nos  pontos  1,  2,  3,  4,  etc. 
de  sorte  que  as  porções  c 1,  c 2,  c 3,  etc. 
serão  os  raios  para  descrever  as  porções 
circulares  da  fig.  1.  Para  fazer  agora  es- 
tes arcos  tome-se  na  fig.  2.  o intervallo 
c 1,  que  corresponde  na  fig.  1.  ao  inter- 
vallo c A,  e marque-se  com  elle  o pon- 
to A:  tome-se  c 2 (fig.  2.),  e applican- 
do  na  fig.  1 . de  c em  5 ficará  marcado 
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O ponto  B;  e assim  por  diante  os  inter- 
vallos  c 3,  c 4,  c 5,  etc.,  da  fig.  2.,  darão 
os  pontos  C,  D,  E,  etc.  Marcados  estes 
pontos  tomo  para  raio  a linha  c A,  e fa- 
zendo centro  em  A,  e em  B,  descrevo 
para  a parte  de  baixo  dois  arcos  circu- 
lares, que  se  cortarão  no  ponto  ^ da  fig. 
1.;  este  ultimo  ponto  agora  é que  será 
o centro,  do  qual  com  o intervallo  até 
A se  descreverá  a primeira  porção  circu- 
lar da  voluta,  isto  é,  o arco  A B:  to- 
mando da  mesma  sorte  c B para  raio,  e 
fazendo  centro  em  B,  e C,  se  descreve- 
rão dois  arcos  de  circulo,  que  se  corta- 
rão no  ponto  2.,  que  será  0 centro  da 
nova  porção  circular  B C,  e continuan- 
do da  mesma  sorte  a tomar  c C para 
raio,  e B,  e C como  centros,  e descre- 
vendo os  dois  arcos,  virá  o ponto  3 para 
centro  da  terceira  porção  circular  0 D, 
e d’ahi  para  diante  virão  do  mesmo  mo- 
do os  pontos  4,  5,  etc.,  que  serão  ou- 
tros tantos  centros  das  porções  circula- 
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res  D E,  E F,  etc.  até  terminar  o pri- 
meiro contorno  da  voluta  no  ponto  Z. 

Para  traçar  a segunda  revolução  to- 
me-se a altura  C / (fig.  1.),  e se  ponha 
á parte,  como  em  c /(fig.  3.);  tome-se 
0 intervallo  c / (fig.  2.)  egual  2i  cf  àsb 
fig.  3.,  e pelo  ponto  / (fig.  2.)  tire-se  a 
linha  / g parallela  a e a,  e a linha  c g, 
que  resulta,  ponha-se  em  c ^ (fig.  3.) 
perpendicularmente  a c /;  feito  isto,  do 
ponto  g,  como  centro,  e do  intervallo 
g c descrevo  o arco  c h depois  de  ter 
primeiro  tirado  a recta  / g;  descrevo 
também  do  ponto  c,  como  centro,  o cir- 
culo do  olho,  e divido  o arco  ^ h em 
24  partes:  por  estas  divisões  em  direc- 
ção ao  ponto  g se  tirem  outras  tantas  li- 
nhas até  encontrarem  c / nos  pontos  1, 
2,  3,  4,  etc.,  e estes  pontos  darão  final- 
mente novos  intervallos  para  descrever 
a segunda  revolução,  do  mesmo  modo 
que  se  descreveu  a primeira. 
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Para  fazer  a Ordem  Corinthia  sem 
pedestal  divida-se  toda  a sua  altura  em 
25  partes,  das  quaes  uma  é o modulo, 
que  se  subdivide  em  18  partes,  como 
se  fez  na  Jónica.  A base  da  columna 
tem  1 modulo,  a columna  tem  o 

capitel  tem  2“  a architrave  tem  1“  % 
outro  tanto  o friso,  e a cornija  2“. 

O entrecolumnio  deverá  ser  de  4 mo- 
dulos  e %,  nào  só  para  que  o vão  das 
architraves  não  faça  um  grande  pezo, 
mas  também  para  arranjar  os  modilhÔes 
na  cornija,  de  sorte  que  em  sua  divisão 
correspondam  a prumo  sobre  o meio 
das  columnas. 


ORDEM  OORINTHIA 
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Querendo  fazer  arcos,  ou  galerias  na 
Ordem  Corinthia  sem  pedestal,  faça-se 
a divisão  da  altura,  como  atraz  se  disse, 
em  25  partes  eguaes,  e se  darão  ao  va- 
sio  do  arco  18  modulos  de  alto,  e 9 de 
largo,  e tres  modulos  a cada  uma  das 
pilastras. 
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Tendo  porém  de  pôr  em  execução 
porticos,  òu  galerias  com  pedestaes,  to- 
da a altura  se  dividirá  em  32  partes, 
das  quaes  uma  será  o modulo:  o vasio 
do  arco  terá  de  alto  25  modulos,  e 12 
de  largo,  o que  excede  a porção  dupla, 
que  tem  servido  de  regra  geral;  mas  isto 
é uma  excepção  a respeito  d’esta  Or- 
dem para  dar  a estes  arcos  uma  fórma 
mais  bella,  visto  que  a Ordem  Corin- 
thia  é mais  esbelta,  e delicada  do  que 
as  precedentes:  a largnra  das  pilastras 
é de  4 modulos. 


Tendo  a altura  d’esta  Ordem  32“  ficam  7 para  o pedes- 
tal, o que  excede  também  a regra  geral,  isto  é,  que  este  pe- 
destal tem  mais  da  terça  parte  da  altura  da  columna  com 
base,  e , capitel,  o que  é também  uma  excepção  a respeito 
d’esta  Ordem  pela  mesma  razão  acima  dada. 
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Se  o pedestal  d’esta  Ordem  não  fosse 
senão  o terço  da  columna  com  base,  e 
capitel,  deveria  ser  sómente  de  6 modu- 
los  e %,  mas  dá-se-lhe  de  altura  até  7 
modulos  para  fazer  a Ordem  mais  deli- 
cada: d’esta  sorte  a altura  do  corpo,  ou 
neto  do  pedestal,  ficará  sendo  o dobro 
da  largura,  como  se  vê  na  estampa. 

Eu  não  direi  cousa  alguma  sobre  a 
base,  e a cornija  do  mesmo  pedestal, 
como  também  do  voamento  de  suas  mol- 
duras, porque  as  medidas  d’estes  mem- 
bros vão  assaz  claramente  notadas  na 
estampa,  assim  como  também  a respei- 
to da  imposta  do  arco,  que  vae  desenha- 
da em  uma  estampa  particular. 

. A.  Toro,  ou  redondo  inferior. 

B.  Toro,  ou  redondo  superior. 
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Com  O plano,  e perfil  d’este  capitel, 
que  vae  desenhado  na  estampa,  se  pode- 
rão facilmente  conhecer  todas  as  suas 
proporções.  Para  traçar  o plano  faz-se 
um  quadrado,  cuja  diagonal  será  de  4 
mõdulos:  sobre  um  dos  lados  d’este  qua- 
drado se  formará  uni  triângulo  equilá- 
tero, como  se  vê  na  figura;  e pondo  a 
ponta  fixa  do  compasso  no  signal 
com  uma  abertura  ^ 4 faz-se  um  arco, 
que  é a face  côncava  do  abaco,  ou  pra- 
to do  capitel.  O perfil  representa  a al- 
tura do  mesmo  abaco,  das  folhas,  e dos 
quartões,  que  vão  entre  ellas:  a exten- 
são, e sahida  das  folhas,  e dos  mesmos 
quartões  se  regulam  tirando  uma  linha 
da  ponta  do  abaco  até  o astragalo,  ou 
redondo  da  parte  superior  da  columna; 
0 resto  com  pouca  attenção  se  percebe 
pela  mesma  estampa.  A B.  Prato,  ou 
abaco  do  capitel.  C.  Caulicolos,  ou  quar- 
tões. D.  Folhas  menores.  E.  Folhas  maio- 
res. F.  Folhas  inferiores.  Gr.  Flores. 
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Esta  cornija  da  Ordem  Corinthia,  que 
é tirada  de  differentes  antiguidades,  tem- 
se-lhe  dado  uma  proporção  tal,  que  se 
acha  um  modilhão  correspondendo  su- 
periormente ao  meio  da  columna;  e os 
ovalos,  dentes,  grãos  de  louro,  e outros 
Ornatos  correspondem  superiormente  um 
sobre  o outro. 

A.  Folhas  da  primeira  fileira. 

B.  Folhas  da  segunda. 

C.  Terceira  ordem  de  folhas. 

D.  Flores  do  capitel. 

E.  üm  baixo  relevo,  que  representa  um 
sacrificio. 

F.  Modilhão.  G.  Rozas. 

H.  Carrancas  de  Leão,  em  que  se  intro- 
duzem canudos,  que  lançam  fóra  a 
agua. 
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Da  Ordem  Composita 

Havendo  de  construir  a Ordem  Com- 
posita sem  pedestal,  divida-se  toda  a sua 
altura  em  25  partes,  uma  das  quaes 
será  0 modulo;  e este  se  subdividirá  em 
18  partes,  assim  como  na  Jónica,  e na 
Corinthia:  d’esta  ultima  em  nada  diflfere 
a Composita,  em  quanto  ás  proporções 
dos  seus  ornamentos  principaes;  differe 
porém  em  algumas  molduras,  e outros 
ornamentos,  de  que  faremos  menção  nas 
paginas,  e estampas,  que  se  forem  se- 
guindo. 


ORDEM  COMPOSITA 
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Querendo  porém  fazer  arcos,  ou  ga- 
lerias na  Ordem  Composita  sem  pedes- 
tal, observar-se-hão  as  medidas  repre- 
sentadas na  estampa,  dando  9 modulos 
de  largo  ao  vasio  do  arco,  e 18  de  altõ. 
Os  pilares  terão  tres  modulos  de  largo. 
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Se  OS  porticos,  ou  arcadas  da  Ordem 
Composita  houverem  de  levar  pedestaes, 
então  os  membros  prineipaes  devem  ser 
distribuídos  debaixo  das  mesmas  medi- 
das, que  na  Ordem  Corinthia:  por  isso 
quando  esta  Ordem  leva  pedestal  divi- 
de-se toda  a sua  altura  em  32  partes, 
das  quaes  uma  é o modulo,  e d’estes 
se  darão  12  de  largo  ao  vasio  do  arco, 
e 25  de  alto:  e porque  se  dá  mais  emi- 
nência a esta  Ordem,  os  pilares  serão 
de  4 modulos  de  largo,  como  se  repre- 
senta na  estampa. 
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Este  pedestal  Composito  contém  as 
mesmas  proporções  do  Corinthio,  e nào 
dilQfere  senão  na  sua  cornija,  e na  sua 
base.  A sua  altura  é de  7 modulos,  o 
que  excede  também  a regra  geral,  por- 
que 0 terço  da  altura  da  columna  com 
base,  e capitel,  é de  6 modulõs  e mas 
a respeito  da  Ordem  Composita  ha  as 
mesmas  razoes  que  na  Corinthia,  para 
fazer  o pedestal  um  pouco  mais  levan- 
tado. 
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O plano,  e perfil  do  capitel  Compo- 
sito  tem  as  mesmas  proporções  que  os 
da  Ordem  Corinthia,  sómente  com  a 
difíerença  que,  em  logar  dos  quartôes, 
ou  tigetes  do  capitel  Corinthio,  o Com- 
posito  tem  volutas,  como  as  do  capitel 
Jonico:  os  antigos  romanos  formaram 
este  ultimo  tomando  parte  do  Jonico,  e 
parte  do  Corinthio,  e fizeram  um  com- 
posto, que  reune  em  si  quanto  nos  ou- 
tros ha"  de  mais  bello. 

A.  Tambor  do  capitel,  que  fiea  por  bai- 
xo das  folhas. 

B.  Prumo,  ou  vivo  inferior  da  archi- 
trave. 

C.  Circulo,  que  limita  a sahida  das  fo- 
lhas superiores  voltadas. 

D.  Esboço,  ou  pedaço  de  matéria  para 
talhar  as  flores. 

E.  Lado  do  capitel  sem  folhas. 

F.  Lado  com  os  ovalos  talhados. 

G.  Volutas. 


OEDEM  CORINTHIA 
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Este  pedaço  de  Ordem  Composita, 
isto  é,  0 capitel,  architrave,  friso,  e cor- 
nija são  também  tirados  de  diversos  pe- 
daços de  antigos  edifícios  de  Roma:  eu 
0 tenho  reduzido  ás  mesmas  proporções 
do  Corinthio,  como  se  pode  ver  no  de- 
senho, onde  tenho  notado  com  numeros 
as  medidas  exactamente. 


A corona  doesta  cornija  tem  cinco  partes  de  modulo  de 
alto;  e por  baixo  segue-se  logo  uma  porção  de  moldura  re- 
donda, que  tem  parte  e meia:  segundo  o meu  parecer  acho 
que  esta  cornija  seria  muito  mais  bella  tirando  a tal  moldura 
redonda  de  parte  e meia,  e dando  isto  demais  á corona,  que 
ficaria  então  com  6 partes  e Ys?  o que  lhe  daria  mais  força, 
e a faria  mais  proporcionada,  não  só  á largura  do  papo,  ou 
gola,  que  vae  por  cima,  mas  também  aos  dentilhões. 

14 
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Os  antigos  mudavam  os  ornamentos 
dos  capiteis  quasi  de  tantos  modos  di- 
versos, quantas  eram  as  differentes  di- 
vindades, a quem  os  dedicavam;  com 
tudo  as  proporções  eram  sujeitas  ás  re- 
gras do  capitel  Corinthio:  esta  estampa 
representa  duas  differentes  fôrmas  d’es- 
tes  capiteis:  ahi  se  vê  também  dese- 
nhada a base  chamada  Attica,  de  que 
se  usa  indifferentemente  nas  Ordens  Do- 
rica.  Jónica,  Corinthia,  e Composita, 
ainda  que  ella  convem  melhor  a estas 
duas  ultimas. 
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METUODO  PARA  DiMIi^EIR  AS  COLLMNAS 

Tendo  tirado  o eixo  A B,  e o diâme- 
tro C E de  dois  modulos,  que  é a gros- 
sura da  columna  na  parte  inferior,  le- 
vantem-se dos  pontos  C,  e E duas  per- 
pendiculares a O E,  ou  parallelas  ao  ei- 
xo, as  quaes  sejam  C D,  E F:  marquem- 
se  na  parte  superior  dois  pontos  G,  H, 
que  determinem  a grossura  superior  da 
columna:  pelo  ponto  k,  que  marca  o 
terço  da  columna,  tire-se  o diâmetro  I J 
parallelo  a C E:  do  ponto  K,  como  cen- 
tro, e do  intervallo  k I se  descreva  o 
semicirculo  I M L N;  e dos  pontos  G, 
e H tirem-se  as  verticaes,  ou  parallelas 
ao  eixo,  representadas  na  fig.  por  G M, 
H N:  dividam-se  os  superiores  k B 
da  columna  em  quantas  partes  eguaes  se 
quizerem,  á proporção  da  grandeza  da 
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columna,  tirem-se  pelas  divisões  os  dia- 
metros  transversaes  V Z,  V X,  etc.,  e 
divida-se  o aroo  M I em  outras  tantas 
partes  eguaes;  e pelos  pontos  de  divisão 
se  vão  tirando  linhas  parallelas  ao  eixo 
até  encontrarem  as  transversaes:  pelos 
pontos  de  encontro  das  verticaes  com 
as  transversaes,  começando  do  ponto  I, 
faça-se  passar  uma  linha,  e teremos  a 
columna  diminuida. 

Segundo  Methodo 

Também  se  podem  diminuir  as  co- 
lumnas  de  outra  sorte  (estampa  45.,  fig. 
2.):  determinadas  as  medidas,  como  na 
estampa  precedente,  tire-se  do  ponto  0, 
terço  da  columna,  a linha  C E perpen- 
dicular ao  eixo,  e tomando  o raio  C D, 
este  se  applique  em  A B,  isto  é,  desde 
o ponto  A (que  marca  a grossura  da 
columna  na  parte  superior),  obliqua- 
mente até  encontrar  o eixo  em  B,  e 
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produza-se  A B até  encontrar  a perpen- 
dicular C E:  do  ponto  E tiremos  quan- 
tas linhas  quizermos,  que  passem  além 
do  eixo  uma  porção  tal,  como,  por 
exemplo,  F C:  agora,  principiando  dos 
pontos  do  eixo  para  fóra,  tome-se  cada 
uma  d’estas  linhas  F C egual  ao  raio 
C D,  e teremos  outros  tantos  pontos 
como  G,  para  passar  a linha  de  dimi- 
nuição. Aquelles,  que  querem  diminuir 
também  do  terço  para  baixo,  fazem, 
como  se  vê  na  figura,  uma  pratica  si- 
milhante  á de  cima:  mas  como  a colu- 
mna  em  baixo  tem  sempre  2“  de  gros- 
so, augmentam  a grossura  no  terço,  fa-, 
zendo  o raio  C D de  1 modulo,  e parte 
e meia. 

Meiliodo  para  torcer  as  cohmnas 

Determinado  o eixo  A B (estampa  45., 
fig.  1.),  e as  linhas  de  diminuição  C D, 
e E F,  divida-se  a altura  do  fuste  da  co- 
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lumna  em  48  partes:  descreva-se  depois 
em  baixo  o circulo  G H com  um  raio 
egual  a A C,  e no  meio  o pequeno  cir- 
culo 1 1 k L com  um  raio  egual  a % de 
modulo:  divida-se  este  pequeno  circulo 
em  8 partes  eguaes,  òu  o grande,  que  é 
0 mesmo:  dos  pontos  1 1 k L elevem-se 
as  perpendiculares  I M,  I N,,  k O,  L P, 
e se  prolonguem  até  o terço  da  columna 
em  Q,  ao  qual  ellas  são  parallelas:  d’ahi 
para  cima,  que  começa  a diminuição, 
continuem-se  as  mesmas  linhas  parallela- 
mente  ás  linhas  0 D,  e E F:  dos  pontos 
de  encontro,  que  estas  perpendiculares 
fazem  no  terço  inferior,  descreva-se  a 
spiral  pontuada  A Q,  cuja  largura  é li- 
mitada entre  as  perpendiculares,  ou,  o 
que  vem  a ser  o mesmo,  é egual  ao  dia- 
metro  do  pequeno  circulo  I L:  agora  pa- 
rallelamente  á spiral  do  meio  se  tiram 
as  spiraes  da  columna,  tomando  de  uma, 
e outra  parte  da  spiral  do  meio  partes 
eguaes  das  linhas  transversaes,  que  divi- 


METHODO  DE  TORCER  AS  COLUMNAS  103 

dem  a altura  da  columna  em  48  partes: 
estas  partes  eguaes,  que  se  tomam  de 
uma,  e outra  parte  nas  transversaes,  são 
eguaes  ao  semidiametro  inferior  da  colu- 
mna até  0 terçõ;  d’ahi  para  cima  vão-se 
tomando  pela  diminuição  da  columna 
feita  com  as  linhas  C D,  F E,  e assim 
ficará  formada  a columna  torcida. 
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Esta  cornija,  que  tem  sido  muitas  ve- 
zes executada  para  coroar  uma  facha- 
da, ou  frontaria,  tem  parecido  fazer  um 
bom  effeito;  por  isso  tenho  julgado  a 
proposito  represental-a  em  desenho  para 
aquelles  que  quizerem  servir-se  d’ella:  a 
sua  proporção  relativamente  ao  resto  da 
fachada  é tal  que,  dividindo  toda  a al- 
tura em  11  partes,  uma  é para  a cor- 
nija, e as  10  são  para  o resto:  as  mol- 
duras particulares  vão  reguladas  pelos 
algarismos  da  estampa. 


DA  ORDEM  TOSCANA 
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Esta  porta  da  Ordem  Toscana  é 
construída  de  maneira,  que  as  pedras 
do  rústico  se  podem  sustentar  sem  al- 
gum cimento,  òu  argamassa:  as  suas 
proporções  são  da  maneira  seguinte.  Di- 
vide-se toda  a altura  em  tres  partes; 
duas  são  para  o vasio  da  porta,  e a ter- 
ceira é para  o resto,  que  vae  para  cima 
até  á parte  superior  da  cornija;  a lar- 
gura do  vão  é a metade  da  altura;  e 
toda  a largura  da  liombreira  ♦ é egual 
á metada  da  largura  do  vão  da  mesma 
porta.  Os  cortes  das  pedras,  que  fazem 
0 rústico  sobre  a padieira,  tem  todos 
a sua  direcção  para  o vertice  de  um 
triângulo  equilátero  descripto  sobre  a 
largura  do  vão,  como  base:  isto  é,  tem 
por  base  a mesma  padieira,  e o vertice 
para  baixo. 


* Não  se  deve  tomar  por  hombreira  toda  a largura  da 
obra  rústica,  que  compõe  a porta;  porque  causaria  confusão. 
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SOBRE  AS 


CINCO  ORDENS  DE  ARCHITECTURA 
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PRWClO  DO  AR  DO  ESSAIO 

Ò 


Entre  o grande  numero  de  auctores, 
que  trataram  das  cinco  Ordens  de  Ar- 
chitectura.  Os  mais  approvados  são  Pal- 
ladio,  Scamozio,  e Yignhola;  e este  ul- 
timo tem  sido  o mais  geralmente  segui- 
do: com  tudo,  conforme  o sentimento 
dos  mais  celebres  architectos,  não  se 
deve  seguir  em  certas  partes,  principal- 
mente em  algumas  proporções  geraes, 
Elle  dá  ao  intablameto  de  cada  uma 
de  suas  Ordens  a quarta  parte  da  altura 
da  columna  com  base  e capitel,  e a terça 


108  AECHITECTÜRA  DE  VIGNHOLA 

parte  da  mesma  aos  pedestaes,  o que 
faz  que  o intablamento  das  Ordens  de- 
licadas é muito  pezado,  e os  pedestaes 
das  Ordens  mais  rústicas  são  muito  ele- 
vados. No  resto  Yignhola  é excellente, 
e não  cede  aos  mais  hábeis  na  belleza, 
e exactidão  dos  seus  perfis.  Acham-se 
porém  cousas  excellentes  em  Palladio, 
e Scaraozio;  e os  architectõs  capazes  de 
escolha  tiram  dos  tres  auctores  o que 
lhes  parece  melhor  para  compor  se- 
gundo 0 seu  gosto  as  Ordens  que  elles 
querem  executar.  Por  isso  julgou-se  que 
este  ensaio,  que  aqui  se  oíferece,  seria 
tanto  mais  util  ao  publico,  quanto  os  ar- 
chitectos,  que  não  tem  ainda  assaz  de 
estudo,  e de  experiencia,  estão  pouco 
em  estado  de  escolher  uma  coisa  com 
preferencia  a outra. 

Vignhola  divide  o modulo  das  duas 
primeiras  Ordens  em  12  partes,  e o das 
outras  tres  em  18;  mas  para  tirar  todo 
o embaraço  n’este  ensaio,  o modulo  será 
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dividido  em  12  partes  para  todas  as 
Ordens. 

Esta  estampa  representa  as  cinco  Or- 
dens de  Architectura,  nas  quaes  se  tem 
notado  a altura  dos  membros  principaes, 
segundo  as  regras  que  se  vão  a dar. 

As  cõlumnas  d’estas  Ordens  guardam 
a mesma  proporção  que  as  de  Yignhola, 
assim  como  também  o intablamento  Tos- 
cano,  e Dorico;  mas  os  pedestaes  d’es- 
tas  duas  Ordens,  e também  os  das  ou- 
tras tres.  Jónica,  Corinthia,  e Compó- 
sita, e 0 intablamento  d’estas  ultimas 
tem  menos  altura,  segundo  o sentimen- 
to mais  geralmente  recebido. 
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Ainda  que  a Ordem  Toscana  seja  sim- 
ples, não  deixa  de  fazer  um  efifeito  ex- 
cedente empregada  na  parte  inferior  dos 
edifícios  fortes,  e em  muitas  obras,  que 
devem  ser  tratadas  debaixo  de  uma 
architectura  rústica. 

Ha  também  muitos  casos,  em  que  se 
põe  a Ordem  Dorica  sobre  a Toscana; 
e para  que  esta  mistura  faça  melhor  ef- 
feito,  convem  reformar  um  pouco  a Tos- 
cana sobre  o que  ella  tem  de  grosseiro, 
e para  isto  se  dá  aqui  um  exemplo. 

Para  a construir  com  pedestal,  se  di- 
vidirá toda  a sua  altura  em  21  partes, 
das  quaes  uma  será  o modulo,  que  se 
subdivirá  em  12  partes. 

O pedestal  terá  3 modulos  a co- 
lumna  14,  e o intablamento  3 %.  O vão 
da  arcada  terá  8 modulos  de  largo,  e 
16  de  altò:  o resto  se  vê  claramente  da 
estampa. 
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A columna  Toscana  tem  14  modulos, 
a saber:  1“  á base,  o seu  fuste  12“',  e 
o capitel  F.  A diminuição  da  columna 
na  parte  superior  é de  meio  modulo, 
istò  é,  0 diâmetro  superior  é de  mo- 
dulo e meio,  pois  que  o inferior  é sem- 
pre de  2 modulos. 

O intablamento  tem  3 modulos  e 
meio,  dos  quaes  a cornija  A tem  1 % 
modulo,  o friso  B um  modulo,  e a ar- 
chitrave  outro  tanto. 

O pedestal  tem  também  3 modulos  % 
a saber:  a base  D um  modulo,  o corpo 
E um  modulo,  e 10  partes,  e a cornija 
F 8 partes. 

A imposta  G tem  um  modulo,  e 2 
partes,  e a archivolta  H um  modulo. 


¥ Não  parece  bem  feito  que  a arcbitrave  tenha  a mesma 
altura  que  o friso. 
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Para  construir  esta  Ordem  Dorica,  di- 
vida-se a sua  altura  em  2i  partes  e meia, 
das  quaes  uma  será  o modulo,  que  se 
subdivirá  em  12  partes. 

Dar-se-hão  ao  pedestal  4 modulos  e 
meio,  16“  á columna  com  base  e capi- 
tel, e 4 ao  intablamento. 

O portico  terá  8 modulos  e meio  de 
largo  e de  alto  I8V2:  a hombreira,  ou 
alheta  0 do  mesmo  arco  um  modulo  de 
largo:  a imposta  D um  modulo  de  alto, 
e o mesmo  a archivolta  E. 

O entrecolumnio  A é de  3 modulos, 
e 0 entrecolumnio  B é de  % modulo;  de 
sorte  que  da  parte  de  B os  capiteis,  e as 
bases  se  tocam  na  sua  maior  saida^f^^. 


• O auctor  d’este  ensaio  na  divisão  doesta  Ordem  Dorica 
vem  a dar  á luz  do  arco  mais  de  duas  larguras  na  altura; 
coisa  que  pouco  convem  a esta  Ordem. 

^ ♦ Deve-se  advertir  que  uma  das  bases  deve  ser  mutilada 
de  alguns  membros,  porque,  sendo  ambas  completas,  não  se- 
ria bastante  0 espaço  de  ^2  modulo  para  a maior  saida  de 
ambas. 
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assim  como  o praticou  Francisco  Man- 
sart  110  portal  dos  Minimos  para  fazer 
quadrado  o methope  em  cima  das  colu- 
mnas. 


16 
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As  proporções  das  principaes  partes 
do  intabiamento  d’esta  Ordem  Dorica 
são  como  as  de  Tignliola,  isto  é,  que 
a architrave  tem  um  modulo,  o friso 
modulo  e meio,  e a cornija  outro  tanto. 
O triglifo  A tem  um  modulo  de  largo, 
0 methope  B modulo  e meio:  as  outras 
partes  são  distinctamente  notadas  na 
estampa;  assim  diremos  unicamente  que 
cada  denticido  C terá  de  largo  uma 
parte,  e % de  parte  na  face;  e de  alto 
” 2 partes  e meia:  o intervallo  que  separa 
os  denticulos  deve  ter  a metade  da  lar- 
gura das  mesmas,  e assim  cahirão  sym- 
metricamente  sobre  os  triglifos.  O pla- 
no, que  representa  o tecto  d’esía  cor- 
nija, vista  de  baixo  para  cima,  faz  ver 
0 logar  das  gotas,  que  são  talhadas  por 
baixo  da  cOrona,  como  também  o modo 
de  fazer  as  repartições,  e ornatos  dos 
quadros. 
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A Ordem  Jónica,  que  se  oíFerece 
aqui,  é conforme  os  sentimentos  de 
Palladio,  e de  Scamozio:  para  a cons- 
truir divida-se  a sua  altura  em  27  par- 
tes e meia,  das  quaes  uma  será  o mo- 
dulo, que  se  subdivirá  em  12  partes. 
Dar-se-hão  5“  Va  ao  pedestal,  18  á co- 
lumna  com  base  e capitel,  e 4 ao  inta- 
blamento.  A largura  do  vão  do  portico 
será  de  9 modulos  e 11  partes,  e a al- 
tura de  22“:  cada  alheta,  ou  hombreira, 
terá  de  largo  um  modulo  e %. 

O entrecolumnio  determina-se,  dando 
3 modulos  e 1 parte  de  intervallo  desde 
0 eixo  de  uma  columna  ao  eixo  da  ou- 
tra: na  estampa  seguinte  se  acharão  as 
medidas  da  imposta,  e da  archivolta. 


Não  acho  razão  alguma  n’esta  estampa  para  que  o resalto 
da  cornija  não  continue  também  na  architrave. 
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O pedestal  da  Ordem  Jónica  terá  5 
modulos  e meio  de  alto,  a saber:  9 par- 
tes á cornija;  modulo  e % á base;  e 3 
modulos  e 3 partes  ao  corpo. 

A base  da  columna  tem  um  modulo, 
não  comprehendendo  ò pequeno  astra- 
galo,  que  fica  acima  do  toro,  ou  re- 
dondo superior,  porque  aquelle  junta- 
mente com  o filete,  ou  listeto,  que  fica 
por  cima,  faz  parte  do  corpo  da  colu- 
mna. 

A imposta  das  arcadas  tem  um  mo- 
dulo, assim  como  também  a archivolta. 
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Esta  Ordem  Jónica  é construída  com 
o modulo  dividido  em  12  partes.  A ar- 
chitrave  tem  um  modulo  e 4 partes;  o 
friso  um  modulo  e 2 partes;  a cornija 
um  modulo  e 6 partes;  os  modilhôes 
tem  4 partes  de  largo,  e 2 partes  e Vs 
de  alto;  e a distancia  de  um  modilhão 
a outra  é de  8 partes  e meia.  O plano 
do  capitel  é comprehendido  em  um 
quadrado,  do  qual  cada  lado,  como  A 
B,  tem  2 modulos  e 8 partes.  Para  tra- 
çar este  capitel  tiram-se  as  diagonaes 
A D,  e B E:  do  centro  C se  descreve 
um  circulo,  que  representa  a grossura 
da  parte  superior  da  columna,  que  é de 
um  modulo  e 8 partes  de  diâmetro: 
desde  o centro  O tome-se  sobre  cada 
uma  das  quatro  meias  diagonaes  um 
intervallo  c d egual  a um  modulo  e 
e pelo  ponto  d tire-se  a linha  g h per- 
pendicular á diagonal  e A.  Depois  de 
ter  feito  as  mesmas  operações  no  espaço 
c B descreva-se  entre  os  pontos  i,  h,  o 
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triângulo  equilátero  i hn,QÚo  vertice  n, 
como  centro,  descreva-se  o arco  de  cir- 
culo h f i,  que  marcará  a curvatura  do 
prato,  ou  abaco  do  capitel. 

Da  Ordem  CorintMa 

Para  construir  um  portico  de  Ordem 
Corinthia  se  dividirá  toda  a sua  altura 
em  30  partes  e das  quaes  uma  será 
0 modulo,  que  se  subdivirá  em  12 
partes. 

O pedestal  terá  6 modulos  e co- 
lumna  20  com  base  e capitel;  e o inta- 
blamento  4.  O portico  terá  de  largo  11 
modulos,  e 7 partes,  e 24“%  de  alto; 
cada  alheta  1 modulo  Vs;  a imposta  1 
modulo  e a archivolta  1 modulo.  A 
respeito  da  união  das  columnas  dar-se- 
lião  3 modulos  % desde  o meio  de  uma 
até  0 meio  da  outra. 
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O pedestal  Corinthio  terá  6 modu- 
los  ^/s  de  alto,  dos  quaes  sé  darão  á cor- 
nija 9 partes  de  alto,  e 7 partes  de  voa- 
mento.  A base  terá  í modulo  % de  alto, 
e 5 partes  de  sabida:  restam  4 modulos 
e 5 partes  para  o dado,  ou  neto  do  pe- 
destal. 

A base  da  columna  é composta  da 
Attica,  á qual  se  ajuntarão  dois  peque- 
nos astragalos;  a sua  altura  é de  1 mo- 
dulo, e a sua  sabida  de  4 partes  %.  A 
imposta  terá  1 modulo  e 3 partes  de 
alto,  e 6 partes  de  sabida;  a arcbivolta 
terá  um  modulo. 
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O intablamento  Corinthio  tem  4 mo- 
dules de  alto,  que  vem  a ser  a quinta 
parte  da  altura  da  columna  com  base, 
e capitel. 

Dá-se  1 modulo  e 4 partes  á archi- 
trave,  1 modulo  ao  friso,  e 1 modulo  e 
8 partes  á cornija. 

Cada  modilhão  terá  5 partes  de  face 
sobre  3 partes  e 7a  de  alto:  cada  um  dos 
seus  espaços  ou  intervallos  terá  10  par- 
tes. 

Cada  denticulo  terá  de  face  1 parte 
e de  parte  sobre  2 partes  e % de  alto: 
os  espaços  entre  cada  denticulo  terão 
de  largo  de  parte,  e d’esta  sorte  virá 
a corresponder  um  ao  meio  da  colum- 
na, e do  modilhão:  estas  medidas  sup- 
pÔem  0 modulo  dividido  em  12  partes. 

Também  se  póde  dar  ao  friso  1 mo- 
dulo e % de  alto  para  fazer  este  intabla- 
mento mais  elegante. 
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O plano  do  capitel  Corinthio  é com- 
prehendido  em  um  quadrado,  do  qual 
cada  lado  tem  3 modulos:  tiram-se  as 
diagonaes  A D,  e B C,  e do  centro  E se 
descreve  o plano  do  circulo  da  columna 
segundo  o seu  diâmetro  superior,  que  é- 
de  1 modulo  e ^U.  Do  mesmo  centro  E 
tomam-se  sobre  cada  uma  das  meias 
diagonaes  2 modulos,  e que  dará  os 
cornetos  do  capitel  f g ü j:  dos  pontos 
m,  e n descreve-se  um  triângulo  equi- 
látero m n 0,  Q,  teremos  o ponto  o,  que 
servirá  de  centro  para  se  descrever  o 
arco  de  circulo  do  abaco. 


17 


122  ARCHITECTÜRA  DE  VIGNHOLA 

A Ordem  composita  guarda  as  mes- 
mas proporções  da  Corinthia,  com  a dif- 
ferença  de  darmos  aqui  mais  meio  mo- 
dulo ao  friso,  e de  que  no  capitel  se  lhe 
põem  volutas  em  logar  dos  quartões  do 
capitel  Corintliio.  Segue-se  d’isto  que, 
para  construir  a Ordem  Composita,  se 
dividirá  toda  a sua  altura  em  31  partes 
e Ve,  das  quaes  uma  será  o modulo,  que 
se  deve  subdividir  em  12  partes. 

O pedestal  terá  6 modulos  % a co- 
lumna  20  modulos;  o intablamento  4 %. 

0 portico  terá  de  largura  11  modulos 
e 7 partes,  e 24  modulos  de  alto;  a 
imposta  terá  1 modulo  V4  e a architrave 

1 modulo. 

Os  perfis  de  todas  estas  partes,  á ex- 
cepção  do  intablamento,  sendo  os  mes- 
mos que  os  do  Corinthio,  não  é neces- 
sário repetil-os  aqui. 
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O plano  capitel  Composito  se  des- 
creve do  mesmo  modo  que  o do  Corin- 
thio,  e a sua  altura  é também  de  2 
modulos  %.  Para  ter  a sabida  das  folhas 
d’estes  capiteis,  dividem-se  primeiro  as 
alturas,  segundo  se  vê  na  figura,  e de- 
pois toma-se  o intervallo  de  B para  A 
de  1 modulo  e ^U:  tira-se  depois  a linha 
c A até  a sabida  do  astragalo,  e esta  li- 
nha limitará  a sahida  das  folhas. 
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O intablamento  Composito  tem  4 mo- 
dules V2,  a saber:  1 modulo  e 4 partes 
a architrave;  modulo  e meio  0 friso;  um 
modulo  e 8 partes  a cornija. 

Os  modilhões  tem  5 partes  de  face 
sobre  2 partes  de  altura;  e 0 intervallo 
de  um  modilhão  ao  outro  será  de  10 
partes.  Cada  denticulo  tem  duas  partes 
de  largo,  e tres  de  alto,  e os  seus  inter- 
vallos  são  de  uma  parte. 
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Querendo  executar  diíFerentes  Ordens 
umas  sobre  as  outras,  deve  pôr-se  o Jo- 
nico  acima  do  Dorico,  e depois  o Corin- 
thio:  a regra  mais  ap provada  para  pro- 
porcionar estes  diíFerentes  cõrpos,  é que 
o imoscapo,  ou  grossura  inferior  da  co- 
lumna  da  Ordem,  que  for  superiormen- 
te, tenha  o seu  diâmetro  egual  ao  da 
grossura  superior  da  columna  da  Or- 
dem, que  ficar  inferior;  e que  o mesmo 
se  vá  seguindo  de  Ordem  em  Ordem 
para  cima.  D’esta  sorte  os  modilhões,  e 
os  triglifos  se  acharão  correspondendo 
ao  meio  das  columnas,  e haverá  um  mo- 
dilhão,  e um  denticulo  sobre  o meio  de 
cada  triglifõ.  Para  determinar  em.  baixo 
a posição  das  columnas  Doricas,  sendo 
duas  a duas,  devem-se  situar  os  capi- 
teis, e as  bases  de  sorte  que  o espaço 
chamado  methope  fique  quadrado;  e ha- 
vendo necessidade  de  pôr  as  columnas 
mais  apartadas,  então  nas  Ordens  supe- 
riores se  devem  fazer  mais  largos  os  es- 
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paços  dos  modilhões,  quanto  basta  para 
que  um  venha  a corresponder  ao  meio 
dos  triglifos. 

Diferentes  Ordens 

Quando  se  construem  diflferentes  Or- 
dens umas  sobre  as  outras,  é necessá- 
rio que  os  eixos  das  columnas  fiquem 
na  mesma  linha  recta. 

Em  cada  andar  do  edificio  as  faces 
das  pilastras,  que  ficam  por  detraz  das 
columnas  devem  ter  de  retiro  a sexta 
parte  da  sua  largura;  d’onde  se  segue 
que  as  columnas  das  Ordens  superiores 
ficam  mais  distantes  da  sua  pilastra, 
do  que  as  das  Ordens  inferiores;  por 
isso  é necessário  que  as  columnas  da 
primeira  Ordem,  que  vae  em  baixo,  não 
tenham  de  sahicla  fóra  do  muro  mais  do 
que  % da  sua  grossura,  para  evitar  que 
as  superiores  fiquem  demasiadamente 
separadas  das  pilastras. 
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Do  encontro  das  pilastras 
com  as  columnas 

O uso,  que  se  tem  introduzido,  ♦ de 
pôr  pilastras  por  detraz  das  columnas, 
tem  dado  occasião  a uma  difficuldade; 
porque,  como  a pilastra  não  diminue 
para  cima  como  a columna,  se  a pri- 
meira banda  da  architrave  se  resalta  a 
prumo  sobre  a pilastra  na  parte  supe- 
rior da  columna,  é necessário  que  o in- 
tablamento  resalte  também,  como  se  vê 
na  fig.  1.  Pelo  contrario,  se  a banda  da 
architrave  se  traz  em  esquadria  desde  a 
quina  da  pilastra  para  diante,  como  se 
vê  na  fig.  2.,  então  o intablamento  fica 
em  falso  sobre  a columna.  Alguns  para 
evitarem  este  inconveniente  repartem 


^ Este  uso  de  pôr  pilastras  atraz  das  columnas  é com 
deranado  pelos  críticos  mais  sensatos;  e é manifesto  que,  ti- 
rado elle,  fica  vencida  toda  a difíiculdade  de  que  se  falia 
n’este  logar. 
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esta  diíFerença  em  duas  partes,  eomo  na 
fig.  3.;  outros  tem  diminuído  a largura 
da  pilastra  de  duas  partes,  e o perfil  do 
capitel  de  modo  que  o abaco,  e o plinto 
da  base  fiquem  no  mesmo  alinhamento 
para  evitar  que  a architrave  não  entre 
mais  sobre  a pilastra  senão  % parte  só- 
mente, e não  saia  sobre  o capitel  senão 
também  V2  parte,  e d’este  mOdo  fazem 
que  a porção  da  architrave,  que  fica  em 
falso  fóra  do  vivo  superior  da  columna, 
seja  insensível 


Quando  a columna  é pequena,  isto  é,  que  a obra  não  tem 
muitos  palmos,  póde  levar-se  atraz  em  angulo  recto  ou  es- 
quadria a banda  da  architrave,  sem  fazer  caso  do  excesso 
da  largura  da  pilastra  na  parte  superior,  e isto  sem  fazer 
resalto  na  pilastra;  porque,  sendo  a obra  em  ponto  pequeno, 
a differença  em  cima  da  pilastra  não  se  fará  sensivei  ao  golpe 
de  vista. 
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A regra  de  Serlio  para  traçar  os  fron- 
tôes,  ou  empenas,  é a mais  approvada: 
segundo  esta  regra  divide-se  a base  A 
B em  duas  partes  eguaes,  e pelo  meio 
C se  faz  passar  a perpendicular  E D; 
do  ponto  E,  como  centro,  e da  abertura 
E B se  descreve  o arco  A D B,  e da  in- 
ter-secçâo  D se  tiram  as  linhas  B D,  e 
D A. 

Se  se  divide  em  9 partes  eguaes  a 
base  do  frontão  A B,  e se  tomam  duas 
d’estas  partes  sobre  a pérpendicular  0 
D,  se  terá  uma  proporção  poucO  dis- 
tante da  precedente. 
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Não  é facil  estabelecer  uma  regra 
para  a proporção  de  um  zimborio;  por- 
que, quanto  maior  for  a altura  em  que 
eUe  deve  ficar,  tanto  maior  deve  ser  o 
seu  grande  eixo.  Nós  vamos  com  tudo 
dar  duas  proporções  differentes,  que  po- 
dem guiar  para  outras.  A primeira  é 
para  um  zimborio,  que  se  suppôe  ter 
quasi  72  palmos  fóra  da  obra  em  lar- 
gura, e que  a linha  A B é elevada  aci- 
ma, do  chão  de  112  palmos. 

Divide-se  o diâmetro  A C em  6 partes 
eguaes,  e a perpendicular  C D terá  7 
d’estas  partes;  e pelos  pontos  A D B tra- 
ce-se a meia  ellipse,  ou  oval,  que  dará 
0 perfil  do  zimborio. 

Se  a linha  A B fosse  elevada  acima 
do  chão  135  palmos,  dar-se-iam  8 das 
partes  acima  á perpendicular  C D,  e se 
descreveria  da  mesma  sorte  a meia  oval. 


REFLEXÕES 


131 


REFLEXÕES 

Sohre  algumas  regras  de  VignTiola,  e so- 
bre as  proporções,  e figura  de  alguns 
corpos,  que  vem  no  ensaio 

Pelo  que  se  tem  visto  atraz  no  en- 
saio sobre  as  cinco  Ordens,  se  vê  que 
entre  os  auctores,  que  trataram  esta  ma- 
téria, se  acha  muita  differença,  não  só 
na  figura,  que  dão  a alguns  membros, 
e 0 differente  modo,  por  que  os  mistu- 
ram entre  si,  mas  também  relativamente 
ás  suas  proporções:  o architecto  póde 
usar  o que  mais  lhe  agradar  dos  difíe- 
rentes  auctores,  mudando  de  uns  para 
os  outros;  ou  póde  elle  mesmo  compor, 
segundo  o seu  gosto;  mas  esta  liberdade 
tem  certos  limites,  para  que  de  nenhu- 
ma sorte  se  ofíendam  as  regras  princi- 
paes:  a columna  sempre  deve  constar  de 
base,  corpo,  e capitel;  o pedestal  tam- 
bém consta  de  outras  peças,  como  são  a 
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sua  base,  e a sua  cornija;  e o intabla- 
mento  consta  sempre  de  architrave,  friso, 
e cornija:  entre  todas  estas  peças,  de  que 
se  compõe  cada  Ordem,  a base  da  co- 
lumna,  e o seu  capitel  admittem  muito 
pouca  ou  nenhuma  mudança:  com  effeito, 
se,  pòr  exemplo,  na  Ordem  Composita  em 
logar  dos  redondos  separados  por  uma 
scocia,  de  que  se  compõe  a base  da  co- 
lumna,  introduzíssemos  outras  molduras, 
como  um  talon  com  outras  differentes, 
resultaria  uma  figura  insipida,  que  des- 
truiria certamente  a belleza  de  toda  a Or- 
dem: nos  capiteis  ha  o mesmo  melindre; 
cada  Ordem  deve  ter  aquelle,  que  lhe  é 
proprio,  admittindo  apenas  pequenas  dif- 
ferenças,  que  não  influam  no  todo,  taes 
como  são  alguns  ornatos  apropriados  ao 
caracter  do  edificio:  o mesmo  que  digo 
a respeito  da  mudança  no  feitio  dos  per- 
fis, digo  também  a respeito  das  propor- 
ções d’estas  mesmas  partes,  que  não  ad- 
mittem mudança  sensivel,  sem  que  per- 
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cam  a sua  belleza:  os  pedestaes,  porém^ 
e os  intablamentos  admittem  mais  varie- 
dade, não  só  na  mistura  das  suas  mol- 
duras, mas  também  nas  suas  proporções: 
com  tudo,  aqui  mesmo  é necessário  não 
perder  de  vista  o caracter  de  cada  um 
d’estes  membros,  e da  Ordem,  a que 
pertencem:  para  isto  requer-se  da  parte 
do  architecto,  além  da  experiencia,  um 
certo  genio  para  saber  escolher  a propo- 
sito,  e com  gosto  o que  produzirá  melhor 
effeito.  Para  ir  acostumando  os  princi- 
piantes, eu  passo  a fazer-lhes  algumas 
breves  reflexões  das  cousas,  que  me  pa- 
recem mais  notáveis  em  Yignhola,  e que 
outros  architectos  tem  mudado;  como 
também  a respeito  de  algumas  peças, 
que  vem  desenhadas,  e explicadas  no 
ensaio  sobre  as  cinco  Ordens,  que  fica 
atraz;  e depois  farei  algumas  pequenas 
addições  uteis  aos  mesmos  principiantes. 

O intablamento  Corinthio,  e Compo- 
sito  de  Vignhola  tem  de  alto  5 modulos, 
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dos  quaes  dois  são  para  a cornija,  o que 
a faz  um  pouco  pezada,  principalmente 
quando  o edifício  não  é muito  elevado, 
■para  que  diminua  apparentemente  a sua 
grandeza:  alguns  auctores,  attendendo 
a isto,  fízeram  o intablamento  CompositO 
de  4 modulos,  julgando  que  assim  fícava 
mais  conforme  á delicadeza  d’estas  duas 
Ordens;  ha  porém  um  meio  entre  estas 
duas  medidas,  que  me  parece  dever  pre- 
ferir-se: com  effeito,  dando  ao  intabla- 
mento 4 modulos  Va  fícam  as  suas  partes 
n’uma  'bella  proporção;  e para  fazer  a 
distribuição  da  architrave,  friso,  e corni- 
ja, seguindo  as  proporções  de  Yignhola, 
que  são  fáceis,  dividem-se  os  4 modu- 
los % em  5 partes  eguaes;  e cada  uma 
d’ellas  será  um  novo  modulo  particular 
para  o intablamento;  e dá-se  da  mesma 
sorte  modulo  e meio  á architrave,  outro 
tanto  ao  friso,  e dois  modulos  á cornija, 
como  determina  a regra  de  Vignhola;  e 
para  regular  as  molduras  divide-se  tam- 
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bem  este  novo  modulo  em  18  partes. 
Querendo  pois  executar  a Ordem  Com- 
pósita debaixo  d’esta  regra^  é necessá- 
rio dividir  toda  a sua  altura  em  31  par- 
tes %,  e fazer  de  uma  d’ellas  o modu- 
lo, que  governa  até  o capitel  inclusiva- 
mente. 

No  mesmo  intablamento  Composito 
de  Yignbola  eu  acho  a corona  muito  es- 
treita, 0 que  faz  a sacada  da  cornija  na 
parte  superior  muito  fraca  em  compara- 
ção do  resto,  que  fica  para  baixo:  por 
isso  fiz-lhe  a mudança,  que  se  vê,  es- 
tampa 69.,  fig.  1. 

Também  o pedestal  das  mesmas  Or- 
dens Corinthia,  e Composita  de  Vignho- 
la  me  parece  muito  fraco  na  sua  base, 
por  ter  um  plinto,  ou  soco  muito  es- 
treito em  comparação  da  altura  do  mes- 
mo pedestal:  a razão  de  ser  o corpo  do 
mesmo  em  proporção  dupla  não  obsta 
para  que  este  plinto  se  não  faça  mais 
alto,  0 que  fará  certamente  o pedestal 
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mais  bello,  e mais  proporcionado,  ainda 
que  0 seu  corpo  não  fique  na  dita  pro- 
porção dupla,  que  não  acho  que  seja  es- 
sencial n’esta  parte;  assim  na  estampa 
7.,  fig.  2.,  dou  uma  fórma  d’este  pedes- 
tal, onde  0 plinto  tem  meio  modulo,  e 
ahi  se  vê  também  uma  pequena  mudan- 
ça feita  na  cornija  do  mesmo.  Das  mes- 
mas estampas,  e da  exposição,  que  vae 
adiante  para  cada  uma  d’ellas,  se  póde 
julgar  melhor  d’estas  mudanças,  como 
também  das  que  dizem  respeito  a algu- 
mas cousas  do  ensaio. 

Também  as  regras,  que  Yignhola  pres- 
creve a respeito  dos  porticos,  merecem 
algumas  reflexões,  porque  o numero  de 
modulos,  que  elle  dá  para  as  larguras, 
e alturas  dos  vasios  dos  arcos,  devem  re- 
ceber muitas  modificações,  que  depen- 
dem de  varias  circumstancias,  e do  gê- 
nio do  architecto:  com  efíeito,  estes  por- 
ticos, segundo  as  regras  de  Yignhola, 
são  pouco  agradaveis,  e muito  fracos  na 
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parte  inferior:  os  que  são  feitos  sem  pe- 
destal tem  a base  da  columna  assentada 
immediatamente  no  plano  do  terreno, 
cousa  que  hoje  ninguém  pratica,  pois  se 
vê  claramente  que  a obra  fica  muito 
acanhada,  e sem  ter  na  parte  inferior 
cousa  que  corresponda  á força  que  faz  o 
intablamento  na  parte  superior:  por  isso 
antes  da  base  da  columna  se  põe  plin- 
tos  proporcionados,  para  que  a columna 
fique  mais  elevada,  o que  faz  que  o todo 
da  obra  fica  muito  mais  formoso;  e ás  ve- 
zes, segundo  as  circumstancias,  se  põem 
dois  socos  antes  da  base  da  mesma  co- 
lumna, o que  faz  um  eífeito  excellente, 
como  se  vê  nos  porticos  da  Ordem  Tos- 
cana,  e Dorica,  que  vem  no  ensaio. 

Ainda  mesmo  os  que  levam  pedestaes 
participam  de  um  similhante  defeito,  por 
ser  a base  do  pedestal  muito  baixa,  co- 
mo atraz  deixo  referido:  d’onde,  para 
fazer  que  a altura  do  vão  do  arco  seja 
dupla  da  largura,  não  é necessário  que 
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nos  sujeitemos  a certo  numero  de  mo- 
dules; umas  vezes  determinaremos  pri- 
meiro as  proporções  dos  membros  da 
Ordem,  que  se  quer  executar,  com  os 
seus  plintos  respectivos,  ou  pedestaes; 
também  a largura  das  pilastras,  e da  ar- 
chi  volta,  e a situação  da  imposta;  o que 
sendo  feito  teremos  a altura  do  vão  do 
arco,  e tomaremos  para  largura  a metade 
da  altura,  e algumas  vezes  mais,  ou  me- 
nos, segundo  o pedirem  as  circumstan- 
cias;  outras  vezes  somos  obrigados  a dar 
a um  arco  uma  certa  largura,  segundo  o 
uso  para  que  elle  se  destina;  então  a Or- 
dem de  architectura,  com  que  o quizer- 
mos  ornar,  deve  ter  uma  altura  depen- 
dente da  grandeza  do  arco,  e depois  é 
que  se  determina  o modulo  para  se  dis- 
tribuírem os  seus  membros:  é verdade 
que  pode  succeder  que  na  Ordem  Dorica 
não  fiquem  os  triglifos  com  os  interval- 
los,  que  se  requerem,  nem  também  os 
modilhôes  da  cornija;  mas  para  isto  é 
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que  se  requer  um  gosto  particular  no 
architecto,  para  adoptar  as  medidas  por 
aquelle  auctor  que  lhe  parecer  dar  mais 
vantagens  nas  suas  circumstancias,  ou 
fazer  os  plintos  antes  das  bases  mais,  ou 
menos  altos,  para  que  o modulo  seja 
maior,  ou  menor,  e em  consequência 
maior,  ou  menor  também  o intablamen- 
to;  e quando  isto  não  basta  faz  os  trigli- 
fos,  e modilhôes  mais,  Ou  menos  separa- 
dos, de  modo  que  não  haja  defeito  sen- 
sivel:  pode  também  dar-se  aos  arcos  mais 
altura,  principalmente  nas  Ordens  Jóni- 
ca, Corinthia,  e Composita,  onde  se  lhe 
dá  de  alto  até  duas  larguras  e meia. 

A respeito  das  medidas,  com  que  se 
devera  regular  as  Ordens,  quando  se  con- 
struem umas  sobre  outras,  também  a re- 
gra, que  para  isto  se  dá  no  ensaio,  não 
é de  tanta  precisão  que  não  possamos 
sahir  d’ella  sendo  preciso:  muitas  vezes, 
em  um  edifício  que  consta  de  dois,  ou 
de  tres  andares,  ha  certas  circumstancias, 
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que  obrigam  a dar-lhe  mais,  ou  menos 
altura;  em  consequência,  querendo  ornar 
pela  parte  externa  com  diíFerentes  Or- 
dens umas  sobre  as  outras,  é necessário 
attender  a estas  sujeições.  Yitruvio  quer 
que  as  columnas  superiores  tenham  me- 
nos um  quarto  de  grossura  que  as  infe- 
riores, e regula  as  mais  medidas  de  ma- 
neira que  o andar  superior  do  edifício 
tenha  de  alto  tres  quartos  do  que  lhe 
fíca  imrnediatamente  inferior,  e assim  por 
diante;  quando  porém  não  ha  obstáculo, 
eu  prefíro  a regra  de  Scamozio,  isto  é, 
que  as  columnas  superiores  tenham  em 
baixo  nô  seu  imoscapo  a grossura  que  as 
inferiores  tem  em  cima.  Finalmente  a 
experiencia,  e a observação  dos  edifícios 
já  construidos,  e o juizo  do  architecto 
é que  decidem  no  grande  numero  de 
casos  particulares,  que  requerem  outras 
tantas  modifícaçôes  que  se  não  podem 
sujeitar  a regras  fíxas  pela  sua  varieda- 
de, em  que  além  de  outras  muitas  cir- 


REFLEXÕES 


141 


cumstancias  inílue  a liberdade,  ou  a su- 
jeição do  terreno  em  que  sè  edifica. 

Esta  estampa  representa  dois  inta- 
blamentos  difíerentes  da  Ordem  Com- 
pósita: 0 da  fig.  1.  é 0 mesmo  de  Yignho- 
la  com  algumas  mudanças;  a moldura, 
ou  talon  superior  cbamado  papo  de  rõla, 
e a golla  reversa,  que  vae  por  baixo, 
tem  as  mesmas  partes  que  lhe  dá  Yignho- 
la;  a corona  tem  aqui  7 partes  V2,  a ar- 
chitrave  também  é differente,  como  se 
póde  notar,  comparando  este  intabla- 
mento  com  0 do  mesmo  Yignhola. 

A fig.  2.  mostra  um  intablamento  mui- 
to formoso  feito  á similliança  do  de  Pal- 
ladio,  porém  medido  no  todo,  e nas 
suas  partes,  pelo  methodo  de  Yignhola 
com  um  modulo  dividido  em  16  partes. 
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A fig.  2.  d’esta  estampa  mostra  O pe- 
destal de  Yigühola  reformado:  o plinto 
da  base  tem  aqui  meio  modulo;  as  mol- 
duras, que  se  seguem  acima,  tem  as  mes- 
mas medidas  de  Yignhola,  e são  do  mes- 
mo feitio,  á excepção  do  quarto  de  re- 
dondo concavo,  que  este  leva  em  logar 
de  um  talão  inverso,  que  tem  o de  Yi- 
gnhola. A cornija  do  mesmo  pedestal 
também  aqui  tem  alguma  differença,  e 
os  voamentos  d’estas  molduras  são  de  8 
partes,  como  no  de  Yignhola.  A fig.  3. 
mostra  de  um  lado  a base  do  pedestal 
Composito,  que  vem  no  ensaio;  e de  ou- 
tro lado  mostra  esta  mesma  base,  menos 
0 quarto  de  redondo  concavo,  que  tinha 
pela  parte  superior,  porque  acho  mais 
bello  que  o corpo  do  pedestal  venha  des- 
cahir  logo  no  filete;  os  pedestaes  das 
outras  ■ Ordens,  quanto  a mim,  estão  no 
mesmo  caso,  exceptuando  o Toscano. 

A fig.  1.  mostra  uma  pequena  refor- 
ma, que  julguei  dever  fazer-se  nas  pro- 
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porções  da  cornija  Toscana,  que  vem  no 
ensaio,  onde  a corona  era  também  de- 
masiadamente estreita  em  comparação 
das  mais  partes. 

Depois  das  regras,  que  se  tem  dado 
n’esta  obra  para  construir  cada  uma  das 
Ordens  de  Arcbitectura,  é facil  traçar 
os  perfis,  e as  plantas,  em  -que  se  repre- 
sentam as  sabidas,  resaltos,  etc.;  mas 
para  ajudar  mais  os  principiantes,  dare- 
mos mais  algumas  explicações  a respeito 
das  mesmas  plantas,  mostrando  por  onde 
devem  principiar-se,  e como  se  vae  ao 
mesmo  tempo  desenhando  a elevação.  A 
primeira  cousa  é determinar  a altura,  em 
que  se  ha  de  construir  tal,  ou  tal  Ordem; 
depois  dividir  esta  altura  em  tantas  par- 
tes eguaes,  quantos  são  os  modulos  da 
Ordem  respectiva,  o que  nos  dará  a quan- 
tidade do  modulo,  e por  consequência  o 
semidiametro,  que  deve  ter  a grossura  da 
columna  na  parte  inferior,  pois  que  em 
todas  as  Ordens  o diâmetro  inferior  da 
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columna  é sempre  de  dois  modulos*; 
depois  determinaremos  õ diâmetro  supe- 
rior da  mesma  columna,  segundo  a Or- 
dem que  se  quizer  construir,  pois  este 
diâmetro  não  tem  as  mesmas  partes  em 
todas:  na  Ordem  Toscana  tem  um  mo- 
dulo e 7 partes;  na  Dorica  1 modulo  e 
8 partes;  na 'Jónica  30  partes  ou  1 mo- 
dulo e 12  partes,  e o mesmo  na  Corin- 
thia,  e Cornposita:  feito  isto,  deve-se  prin- 
cipiar a planta,  para  determinar  a posição 
das  columnas,  e a distancia,  em  que  de- 
vem ficar  umas  das  outras,  segundo  as 
circumstancias  do  terreno;  pois  sem  isto 
se  não  póde  desenhar  a elevação,  que  é 
inteiramente  dependente  da  planta.  Prin- 
cipia-se esta,  traçando  primeiramente  o 
circulo  xy  su,  que  mostra  a grossura  da 
columna  na  parte  inferior;  depois  o se- 
gundo circulo  p m quj  que  representa  a 


^ Palladio,  Scamozio,  e outros  auctores  tomam  por  mo- 
dulo todo  o diâmetro  da  columna  na  parte  inferior. 
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grossura  da  columna  na  parte  superior, 
(Estampa  71.,  fig.  1.);  finalmdnte  o 3, 
que  mostra  a sahida  da  circumferencia 
da  base:  feito  isto,  se  a planta  é de  ân- 
gulos rectos,  ou  formada  em  esquadria, 
não  ha  mais  do  que  tirar  as  tangentes 
a d a ch  d 2iO  pequeno  circulo  depois  de 
ter  traçado  os  dois  diâmetros  perpendi- 
culares m n p q:  estas  tangentes  mos- 
tram 0 vivo  da  primeira  banda  da  ar- 
chitrave,  que  assenta  immediatamente 
sobre  a columna:  as  outras  linhas,  que 
se  vão  seguindo  parallelamente,  mos- 
tram a parte  do  plinto  da  base  da  co- 
lumna, e 0 vivo  do  corpo  do  pedestal, 
qíie  anda  na  mesma  sahida:  a que  se 
segue  mostra  a sahida  da  cornija  do 
mesmo  pedestal;  e a ultima  a da  gran- 
de cornija  em  cima  da  columna.  Não 
ha  precisão  de  que  se  exprimam  todas 
estas  linhas,  porque,  tendo,  sómente  as 
tangentes  a b etc.,  fica  determinada  a 
direcção  das  outras,  que  lhes  são  paral- 
20 


146  ARCHITECTURA  DE  VIGNHOLA 

leias.  Nas  plantas  obliquas,  porém,  fa- 
zem-se necessárias  mais  algumas  das  di- 
tas linhas  para  governar  por  ellas  o 
desenho  da  elevação,  de  sorte  que  os 
resaltos  correspondam  perfeitamente  ao 
que  estiver  delineado  na  planta.  Para 
desenhar  a elevação  correspondente  a 
uma  planta  obliqua,  é necessário  de  cada 
um  dos  pontos  principaes  da  planta, 
isto  é,  dos  ângulos,  que  ella  forma,  ti- 
rar para  cima  linhas  verticaes,  ou  pa- 
rallelas  ao  eixo  da  columna,  para  que 
0 perfil  da  elevação  fique  correspon- 
dendo perfeitamente  á planta : póde  tam- 
bém fazer-se  isto  com  mais  facilidade, 
tirando  pelo  centro  C (fig.  2.)  (Estam- 
pa 71.)  uma  linha  vertical  0 5,  e mar- 
cando as  distancias  li  g,  ah  etc.,  que  ha 
de  cada  um  dos  ângulos  da  planta  á li- 
nha vertical,  que  passa  pelo  centro ; e 
como  tenho  já  marcado  na  elevação  li- 
nhas, como  O D,  que  representam  os 
eixos  das  columnas,  applico  em  cima 
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as  distancias,  que  medi  na  planta:  por 
exemplo,  a distancia  h g tomada  na 
planta  applicada  do  ponto  D para  a 
parte  de  S me  dará  o ponto  S,  que  cor- 
responde ao  ponto  /^  da  planta:  á dis- 
tancia a 6 da  planta  corresponde  na  ele- 
vação X y,  Q assim  por  diante.  Em  lo-‘ 
gar  de  tomar  o eixo  da  columna  para 
referir  as  distancias,  póde  tomar-se  outra 
qualquer  linha  como  z d;  c então  to- 
mando de  cada  angulo  da  planta,  como 
por  exemplo  h,  a distancia  li  i,  e toman- 
do em  cima  outra  egual  z S,  teremos  da 
mesma  sorte  o ponto  correspondente  S, 
onde  deve  terminar-se  o perfil  da  corni- 
ja ; da  mesmo  sorte  o ponto  x da  eleva- 
ção, que  era  determinado  pela  distancia 
X'  y egual  a cí  ô da  planta,  ficará  agora 
determinado  pela  distancia  z x egual  a 
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Muitas  vezes  é necessário  executar 
uma  Ordem  de  Architectura  substituin- 
do pilastras  em  logar  de  columnas:  nas 
duas  primeiras  Ordens  Toscana,  e Do- 
rica  não  ha  cousa  particular,  que  deva 
notar-se;  porém  a Jónica,  Corinthia,  e 
Composita  requerem  alguma  explicação 
a respeito  dos  capiteis  das  mesmas  pi- 
lastras; por  isso  representamos  n’esta 
estampa  o perfil,  e a planta  do  capitel 
Jónico  applicado  ás  pilastras;  e na  es- 
tampa seguinte  se  achará  o mesmo  a 
respeito  do  Corinthio,  e do  Compõsito. 
A fig.  1.  mostra  uma  pilastra  com  o ca- 
pitel Jonico  de  Vignhola;  a fig.  2.  tem 
0 de  Scamozio:  como  estas  figuras  são 
desenhadas  em  ponto  maior,  póde-se  por 
meio  da  escala,  que  vae  em  baixo,  co- 
nhecer as  suas  medidas,  e por  isso  não 
é preciso  expol-as  aqui  por  extenso. 
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Por  esta  estampa  se  conhece  de  que 
modo  se  devem  formar  pilastras  das  Or- 
dens Corinthia,  e Composita:  as  plan- 
tas correspondentes  mostram  o córte  das 
vòlutas,  e a distribuição  das  folhas:  no 
angulo  da  pilastra  vae  uma  das  grandes 
folhas,  e no  resalto  vae  meia  das  pe- 
quenas: querendo  ornar  as  mesmas  pi- 
lastras com  caneluras,  se  fará  a repar- 
tição d’ellas,  como  se  vê  na  metade.  A 
da  planta  do  capitel  Composito,  cuja  re- 
partição se  applica  também  á Corinthia, 
e á Jónica:  porém,  quando  a pilastra 
não  fica  lisa,  eu  prefiro  refendel-a  com 
almofadas,  taes  como  se  vêm  indicadas 
nas  plantas,  que  são  mais  do  meu  gosto 
do  que  as  caneluras.  O fundo,  ou  re- 
salto das  pilastras  é ordinariamente  em 
todas  as  Ordens  egual  á sexta  parte  da 
sua  largura. 
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O ornato  é uma  das  cousas,  em  que 
se  deixa  ver  o gênio,  e gosto  do  archi- 
tecto.  E necessário  ter  uma  grande  at- 
tenção,  não  só  em  o applicar  quando 
elle  convem,  mas  também  que  elle  seja 
apropriado  ao  edifício,  e ás  Ordens  da 
Architectura,  em  que  elle  for  construí- 
do: além  d’isto,  é necessário  que  elle 
seja  collocado  em  logares  taes,  que  se 
não  confundam  os  perfís;  porque  resul- 
taria uma  mistura  informe,  de  que  te- 
mos tantos  exemplos.  Muitas  vezes  se 
executam  ornatos  nas  mesmas  moldu- 
ras, taes  como  folhagens,  festões,  etc.,  e 
para  dar  d’isto  alguns  exemplos  aos  prin- 
cipiantes julgámos  a proposito  apresen- 
tar-lhes n’esta  estampa  alguns  desenhos 
de  ornatos  sobre  as  molduras.  Será  bom 
advertir  que  entre  duas  molduras  lavra- 
das de  ornato  faz  um  eíFeito  excellente 
uma  lisa  intermeada,  para  fazer  melhor 
o apartamento  das  peças,  e evitar  a con- 
fusão. 
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Fazem-se  muitas  vezes  edifícios  em 
que,  ou  no  todo,  ou  em  alguma  das  suas 
partes,  se  não  emprega  nenhuma  das 
cinco  Ordens;  então  os  architectos,  que 
tem  gosto,  e experiencia  necessária,  fa- 
zem ao  seu  arbitrio  composições  de  dif- 
ferentes  peças,  segundo  as  condições, 
que  se  requerem  no  mesmo  edifício, 
tendo  sempre  cuidado  que  o todo  tenha 
um  caracter  relativo  a alguma  das  Or- 
dens, que  seja  mais  analoga  ao  mesmo 
edifício;  e como  n’estas  composições  en- 
tram sempre  intablamentos,  damos  aqui 
aos  principiantes  n’esta  estampa  alguns 
exemplares,  para  elles  se  exercitarem 
n’elles,  e os  empreg'arem  quando  lhes  pa- 
recer melhor,  e se  acostumarem  a com- 
binar molduras  por  difíerentes  modos. 
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DA  ORDEM  ATTICA 


Terminaremos  esta  obra,  dando  al- 
gumas noções  sobre  a Ordem  Attica  : 
assim  se  chama  uma  Ordem  baixa  fei- 
ta de  pilastras,  que  serve  para  os  rema- 
tes dos  edifícios,  posta  sobre  algumas 
das  outras  Ordens.  Ordinariamente  ap- 
plica-se  a Ordem  Attica,  quando  se  quer 
elevar  o meio  do  edifício  acima  do  inta- 
blamento  principal,  que  o cerca  em  ro- 


O auctor  d’este  ensaio  dá  n’este  ultimo  capitulo  varias  ins- 
trucções,  e regras  para  a Ordem  Attica.  Como  as  proporções 
d’esta  Ordem  são  arbitrarias,  julgo  que  a elegancia,  que  po- 
demos ter  d’ellas,  depende  principalmente  do  bom  gosto  do 
arcbitecto,  e de  sabel-a  elle  convenientemente  applicar;,  e dis- 
por em  uma  fabrica.  Os  ornatos  de  folhas  nos  capiteis,  que 
peio  auctor  vem  insinuados  n’este  capitulo,  não  concordariam 
com  0 bom  gosto  que  digo,  e pouco  importa  que  alguns  ar- 
chitectos  tenham  feito  uso  de  simiihantes  ornatos  em  uma 
Ordem  que  os  não  admitte. 
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da;  e a cornija  d’esta  Ordem  é que  faz 
o tympano,  com  que  a obra  se  remata. 

Não  se  póde  estabelecer  uma  regra 
fixa;  que  determine  as  medidas  d’esta 
OrdeiD;  porque  isto  depende  da  altura 
do  edifício  e das  Ordens  de  Architectu- 
ra,  que  lhe  ficam  inferiores:  póde-se  di- 
zei’j  com  tudo,  que  ordinariamente  a Or- 
dem Attica  tem,  pouco  mais  ou  menos, 
de  alto  um  terço  da  que  llie  fica  infe- 
rior, quando  ha  só  uma  Ordem  abaixo 
d’ella;  porém  havendo  muitas,  póde 
dar-se  á Attica  a metade,  e ainda  dois 
terços  da  Ordem  que  fica  immediata- 
mente  inferior. 

A altura  das  pilastras  com  base,  e 
capitel,  é egual  a cinco,  ou  seis  das 
suas  larguras:  a base  é a da  Ordem 
Dorica,  e também  póde  ser  outra  ainda 
mais  simples:  o capitel,  as  mais  das 
vezes,  é quadrado,  isto  é,  tem  de  alto 
a mesma  largura  da  pilastra:  o abaco 
tem  de  alto  um  sétimo  da  altura  do  ca- 
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pitei;  e o resto  se  occupa  com  uma  só 
ordem  das  folhas  do  capitel  Corinthio: 
0 intablamento  deve  ser  proporcionado 
á altura  das  pilastras;  pela  maior  parte 
compõe-se  de  uma  cornija  sem  friso, 
que  desvanece  em  architrave,  como  se 
vê  na  estampa,  e que  por  isso  lhe  cha- 
mam cornija  architravada : não  é com 
tudo  forçoso  que  se  lhe  não  possa  pôr 
outro  qualquer  intablamento. 
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